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Hoje os Vereadores Atonso de Oliveira, Alfon­
so dos Sant,os Theiss e Laércio Jacó Morin, se­

guiram com destino ii cidade de Guaraparía, no
eSttado do Espirita Santo.

Elas vão representar o Poder legislativo
de Blu!"l1enau, no Congresso Brasileiro de Mu­

nicípios, que começará amanhã,
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SAMAf'
·

(ontinua com
a implantação, da rede

E
�� só dois dias de chuvas li' 'tis· �dcfolles

da cidade já nãn funcionam mais; Uns fi­

eam lnudos duraníe. horas; outros t:ó Tee�­

bem chanfados; outros, ainda, por 11mb es­

mero com que se disque. o número JleseJado,
jamais o' al'iligem. ,E justamente iS!>{l, acon­
tece quando ruais. se necessita de seus ser­

viços.

demora oscila entre duas e quatro haras.
Bastou chovei' para que Fiquem inoperantes
por uma S€ntaua.

E como se (udo ísso ainda fô�,;e iusu­
flcíente, é comum ainda () solicitante ser

destratado pela operadora.
A �idmin.isÚ'.,}!:ã\) - ou quem de direito

poderia, tomar uma providência no sentido
de prevenir essas coísas flesagra<!áveis por
que os blnmenauenses cestnmeíramcnte .pas­
sam .

I
Das ligat;';es interurbanas, nem convém

'falar, Nos dias de sol, existem Iínhas cuia

Até o último mês de julho do corrente ano, o' Ira.
baliw', de imjJ!antaciio lIa nova reüc de distribuiciio 1Jc
:Ígua no :\hmidpio' de munum:m, utingiram g'r:Ultlcs'
proporções. com um número' de mas bastaute a,:cIltmul:>
já trabalhadas. com a colocação dos tubus !JU" respee­
tivas valas,

"'io último relatório apresentado :10 Chcfe !io Exe­
cutivo Municipal. pelos engenheiros do SA:\1AE, lIqudc
órgilo apresenton os serviços' fIlie executou durunre a úl­
tima semana, senco que 110 período for,-.J1l\ concluídos 1)<;
trabalhos nas Ruas: Pomerodc, Henricb HO�aJl!', 6 de
Janeiro e Rua ltabh (acesso à {,'siü:1 Celescj ,

-

,

1':a meueiunada semana. segundo o rc!at,írio apre-
sentados Ioram �I�sclltad{ls 1.267' metros de h!!Jos dos
J 00, OO!} :ulqniridos pela Prefeitura l\hmiciplll para o

Início do empreendimento .

RUAS QUE SERÃO TRABALHADAS

Segundo :linda o orgão, nesta semanll' c na próxi­
ma, estarão sendo trabalhadas as Ruas 2 de Setembro
e 7 de '\laío, enquanto uma outra eq'lipe do SAMAE
estará desenvolveudo trabalhos, simllUâneanwnte, nn

AdntOf'd Jararacubah ,

' !
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Enconlro de Ilir
� i�... ',' _.

,.

oo'lgu

, ,\,páilir dáS 11 horas, e de'acordo com

ii ,prOgramação, 'será inaugurada a Conven­
ção' iios Clubes 4�S, no Salão Paroquial e a

,

exposição'. na sed:e do Cnízeiro'Fufebol Clu-
be, onde às 12, boras, as autoridades serão
IÚJlÍlerui'geados êom um almoço, pela Muni­

Cipálidadc, '

. .� ....

1011:10 I
Nés1e, 'liofuingo, às 9 horas, :;iCI)"l,!t:ccriÍ cm A urora, ":o lançamento 'Wl ACISO-72-AÇAO ·('t\'1CO SOCL\L,

enceiada,aniÍalnientc pelo Comando dó 1'?í23 RI, no que
coneerne i:,lO -.atixÍlio às. comunídades .menos favereculas ,

IIA celim6:riía de abeIÍtlJ.'ll da, A.CI:;;Q.;1,.� serú realizada;
'.•,'": ''Çt!�':1, prC�ln:n: tIti ,Cl1.iltlíútlante· .'\iJI�itl)' .:tlárqties "15él-'

Iiard, ',alélll .de outras auteridades militares c elvis , no
programa elaliorudo consta Ü' hasteamento do l't<vilhiío j'Nacíonal c logo 31lÓS desfile da tropa empeuhada na

,

ACISO. Também. está programado um encontro futebo­
lístico -

entre a equipe do "Sentinela do V�i1c" contra !
uma equipe local. A ACISO utlngírá também a Blumc-

'Inau, nas regiões Ioealízadas pelo interior c ao Balneário
de . Caruborlú. :

Tendo per local a Socie­
dade Desporfiva Água Ver·
de, será' aberto às S horas
da' menhã de hoié, o Pri­
meiro Encontro· Blume­
nauense de Atiradores, qus
clever'á ccnstitulr-se' em

uma competição inétiíta .em

nossa cidade, tendo em vis­
ta o volume de participan­
tes, representando todas as

Sociedadee de Caça e Ti ro .

A parte esportiva, que­
seri desenvolvida hojef pre­
vê tiros em várias modali·
dades! por, equiPe, ao rei e

c,

damàs, !rundó quI': estas, te­
rão pilrticipa;.âo individual
na certame, sendo escolhi.
das ae final, uma Rainha e

duas Princesas,

NQ setor masculino, ii

competição desenvolver-se-á
por equipes, contando cada
uma com oito elementos,•

..4..S 9 horas, o' Chefe 'do"Executivo Es�
tadnal ser.â i.êécpclonado. defrónte ao.Gi'Upo .

Escola!: GuSüwo· Ü1llilllema; .
segilbltJ-:i'e ... II

inaugl1ra�;ão rle 5 ;;alas' (�C, anIl. ilesi.'c, Gru- "

PU/ê'00.Colégio'Normal �put�dt. Ol'lando.

Pedra fuudameutal do'
Sindicato foi lançada

De aCI)l'do com expediente que está sen­

do distribui!!\) às prefeitums, pela Assesso-­
Tia de ReIaçu!>s l'úblicas da PI'esi,dênci.� da

República, dcvení acontecer, a partir do dia
16 de. setcmlno. a Càmpanba da Limp::za.
visalldó meUíorro:, as coiuliÇões IUgii!nicas
]105 focais l1abit.ados. Monturos c lb;o. co­

mo êste .que. aparece na 'foto, gen:llmente
bem próximos a residências., de�'erão Ilesa­

parecer'pnr CODltlleto � Presentes antoridudcs militares, chis e

cclcsiá�tkas ,bem como rcpres'Clltantc� das
dll$es produtoras e tradicionais de U!J�sa re­

gião, . realizou-se ti 'clásska· '''martelada'' na

CAMPANHA PRÁ
, '

"LIM!PEZA··
Segundo o programa prCl'isto anterior­

mente, n.'alizou�sc ontem, cm ltoupuva CCll­
traI, {I Janç:mlcllto da pedra �;JUdaU1ulta1 do
novo prédio, onde {!e�'erá fUlldonar o Sin­
dkato \�tYl 1:rabalhadorcs R!l�ais de lllumc­
nau.

pedra fundumt'ntal, diante ÔIS \ i�t!ls dc \ lÍ·
rios agriL-ultorc"i preselltes ii solenidade.

1)01' r.lziícs de �atÍrle {I Sr, Guilherme
Jen�en, doador do tCHeno, ."" fI.'''' n'l>rcSt�Il­
tar ao ato por seu wbrinho. _vereador Ti'nlr-
gang Jenseu.

.

Após o pronunciamento de (lircrE()s
oradorc�', a banda do 1\'/23 RI executou
,'árias músicas cnquanto a dunt<:ãl) da H)·

lcnidade.

es6lLL'!L<I'�

r
sendo que ii equipe vence­

dora receberá um troféu
de posse. transitória,
As outras melhores cinco

equipes clas��ificadas, rece­

berão outros troftlJs, de
posse clefinitiva,
TalT,bém medalhas e fai­

xas, alusivas ao aconteci­
mento serão distribuídas
aos parficipantes, no encer­

ramento d'o torneio, prsvis-

to Fara o dia 2 de setem­
bro, dala de mais um ani­
versarse de fundação de
Blumenau ,

Naquele dia, estará em

nossa cidade o prefeito ela
Biumeneu alemã,. Wilholm
Wegener, que aqui VIril

prestigiar o magno aconte­
cimento, convidado qlJe foi
pela municipalidade.

I'ara g:m;l<ll' o "pão de cada dia", tudo ,; ní.lid{., E
dia a dia \ão ap:ueccndo novos tipos de l'oUJ�l'cio Hm"

!mlante, f: I) C.\lSO deste ycudcdor de t,",u:horro'I)U1!!l{1:,
IlHe com M.U caninllO percorre as ruas da cirlade, Suas
vcnda" não cheganl a fazer COllcOI'!'ência {'OIU ol!Iros C's­

tab.eledmentos que \"elldem o IllC!';1ll0 Ilfodvto, IlI<l� "(!;í
pra, se "ira,", conforme ele Il1I.'�O diz,

__� ��_._._._.__��__ �'" Ql .. I!:M",,�

A

e'lliilllS ioi

seqüestrado
U-

"

I�JII.I(:Ut�m
Leia, lia oito. co. página

HOJE tem futebol de primeíraepela
A1voraiil'!;. Cobertura total dos jogos

finalistas, do ca.m.peonato catarillense,
além dos jogos da Loteria ESllOrtiva .

Em matéria. ue rádio, Alvorada dez

anos na frente... ACISO-72, serálall­
çada hoje em Nova Aurora, É o "I?ell­
.tinela do Vale" em auxilio aos menos

favore,cidos. .. DEPOIS {le intel1S�S'
em· várias. regiões do estãdo, o

frio voltou pegando muita gente
'

de

surllrêsa. E não se anImem se o sol

brilhar, porque o frio e esta umidade
vão continuar. É' o clima, amizade. ..
ONTEl\I aconteceu o lançamento, da

Pedra Fundamental da séde do Sindi�
cato dos Tl'abalna(lo1'CS Rurais, em. Vi­

la Itoupava. O teneno.om}é será cons­
.

truitlo· (10 prédio, foi. gClitilmente doa-

<lo por {iuilherme J'ensen. ,_ PROVER-

:&10: l\lais vale uma cajailada num ele­

fante, (lO que muu coelhu. E muito mais

earllC", _ ONTEM, empregados e di­

rigentes da Metalúrgica R. F. e!>i1veram
reunidos. festejando o 12'.' aniversário

daquela g'l'antle eml)rêsa. Foi na baw
no chuPIl e do churrasco e a equipe d�

A CIDADE, gelltill:nente convidada, es­
tê\"e presente. - IIOIJVE um erro de

manifestação quanto ao c01�enülrio

fego lwlu líder da llUENA, Vercàl1ol'
Luiz Antônio Soares, eOlll referência ao

]lrOnuncÍalncnto do Vereador Victor
,Fernando Sasse, na última terça fei-

1'<1 na Câmara Municipal. É que o l1cn­

s:lmento üe Luiz 11. Soares, coincide to­
tahnellte com (,I ílo candidato da ARE­

?liA a Prefeito Victor F. Sasse. Fica aqui
li retificação.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HÁ pouco mais de Um ano, durante cinco,
dias de descanso e de retiro das coisas do

dia-a�cíi(l, oscrevi um ensaio, a;;) qua� titulei '''O
AvessQ da Vi�an, e no qual abordei várioS' aspec­
tos <io ban:tem na Terra � seus il1úmero� feitqs,
aventures e desafios atuais.
O artigo, inicialmente ele dez laudas datilografa­
das, foi çcrescentado, ,mais tarde, pqr um segun­
do capitulo, 1�mbém qe l'lf:l+ �audªs. Agqr�1 ma{!i
de seis meses após tê-to emprestado, para um

amigo, o recebo e, relendo-o, me deparei corn o

seguinie Irecho, qO qual élPrc;weito, ,e faço a crê-
nica de hoje.

'

. COMO c ari'�go é de.minha ª\.!toria, e"jdente­
mente, vamos dispensar as t'r,�dicionais as­

pas, enrremcs pois no texto: Milhões de homens

já passaram sobre a Ter'rá . Milhares são as mar-

ÇõS deixadas pelas suas inteligências. As cria­
ções eterna dos gênios de séculos passad'os se

perpeíl.!Clm Ílldafinidamente. Autênticos gênios
nasceram e aqui viveram, nos legando. maravi­
lhas, obras et?rnas de "rte e inteligêl1c\,a. Ho­

mens escreveram páginas de ternura e de men-

sagens profundas que [amais o tempo consegui- '

,rá a,pagar. Homens mostraram COm rara beleza
e com singular clareza o caminho do bem e da
felicidade. O caminho da paz e da ternura. Ho-
-mens fizeram guerras, destruíram front'eiras e

ergueram muitas vezes, um mundo melhor,
mais humano e mais [unto . ,·0 . homem surgiu
sobre a face da Terra. Viu a imensidão dos ma­

res, a aridez dos desertos e passou a trabalhar" a

construir, a edificar o seu futuro. E se parásse­
mos sobre tudo o que já foi feito pelo homem
neste admirável mundo, ficaríamos exrasiadcs
Com as cenas de candura e de amor e com, 35 ee­

nas de violência e de ódio. Nad.a madi,s belo e'

.,mais divino do c;ue a própria história o homem
na Terra. Comunicando e pansando, pensando
e comunicando o homem é o maior dos deuses,
o mais inteligente dos sábios' e ·0 mais etemo de
todas as coisas. Q homem é u:m milagre.
O homem é uma ín�a!cuiável fqnte ç1e riq'ueza.�
uma inesgotável mina de inteligênci�, "

'

NESTA fase profundamente angustiante, ter-
,

rivelm�nt� amarga e doce ao mesmo tem­

!?�; há que se .ter I? �e se espalhar para t�a� a.�
'

..

raças I,; em todas "lS línguas, a certez,a maic.tr de
aue o homem. nov.amante, tri.unfará. De quem

já produziu t�nto; e de quem já realizou tanto,
para si e para os outros, devemos dar crédito,
devemos confiar. Porém, de, quem ,já matou'
hmtb, de quem já destn�iu cqm timta tiral1ia e .

C'om ta{',ta violência é de se "estar alerta. A im­

previsibHi:dade do homem é o que de'mais ad-
. miraval exist.e, A capaddnde que tem o homem '

,

para aiar e destruir são mais arrazantes do que·
a pró!?l'ia bomba. O hnmem, justamente por tra­

zer no seu interior Deus e o demônio, é' capaz
ele tuôo. O homem por ter a simbtl;)s,e do divino
e do maligno, é o mais atraente dos animais� O

h(!mem pOI' ser fera e ovelha, é o mais perigl)so
e mais temido. E!e, por fudoF é o universo. In-

finito �"'mo a eternidade. Veloz como o pensa­
menta. Rápido como o relâmpago. Puro como

.

a rosa. Ferino como o espinho, O homem é a

maravilha po Universo indo reunido. É o ma­

cro e'o mic'rocosino. O homem é tudo, o maior e
ó mais eterno milagre de Deus �.' ' I

. jârllO
moskorz

Prá nã.o perder a forma deixando de falar em pro­

moções. a gente fica lembrando que dia doze, sábado

prõxÍlr,o. o Guarani Júnior promove ,outra de suas ba­

daladas festinnas. O Eom. dos AçllS. A pre5snç.a, de

vocés. Os convites já andaul roiando peJaí. e é só ficar

na :paquera. Não se esqueçam também. de oclaborar

na promoçãe' do Olímpico eI�l con.nnto com a" Nonna­

list3s do Pedro II. Será lUna festa genial, nos dias 26:

e 27 de agosto; c a gente está aí.

FUCACA
A Coordenação do II FUCACA (Festival Universi­

tário Catarinense· da Canção) berra que as inscrições
Pllra o dito cujo fei;tival estão prorrogadas até o dia

10 dó coiTénfe:
'. �

STONES
Há teml�os que. estou prá dar esta notinha. mas,'

niio sei POl' que cargas d'água ela ainda ná!? tinl1a sai­

do. Vúi lá.
'

Todo mundo se lembra dum conjunto
joiny:ill':nse que vivia a movimentar a juventude de San­
ta Catarina: Os SÜm.es. Pois é: O dito conjuntei, por
r,!-zões diversas� diSPCl:sara-se, Agora. volta com força
'nova. Aos interessados em pn::imoções deste gênero, já
EalJem quem prOCtlral'. Tudo indica 'que 05 Açus en­

contraram novamente um, ádver,sÚio .. IStD é bom. P01'­
Obliga a atuaUzaçã(i '1) a melhol'a,

F A M 0$ C: PÓ

Vexame, Vão !JarA com esse vexame ai? b Pre­

feitm'a: vê se asfalta duma vez aquela rua -lá; né? Val

ficar muito bacana prá cara da ge:p.te quando· houver
um cara parado na Alberto Stein. pas..<;ar um carro, e

o fulano ficaI; branquinho da silva. Um. cartão postal
e t.anto!

blumenãlia
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OPINIÃO

Duas garotas no bem trajar andaram distribuindo
"pesquisa de campo" (sociologia). na FURB.· O Tema era

TV no meio universitário. Qn�r dizer corno o estudante
superior. encarn a TV. Na opinião u TV falha muito, em

muitos pontos. A propaganda intervindo cm ·programas. A
propaganda enfiando 'seu enfadonho e cansativo c neuró­
tico som 'em meio um filme. .Certos programas imitativos
(mais referentes ao Canal 3) de já bombas dos programas
da Globo. Uniu falta completa de creatívldade, de oportu­
nidade, de senso artístico e fineza, na escolha dos apresen­
tadores. Ademais Santa Catnrina nas mães da TV 3 po­
derá pensar que no seu Estado o que acontece se resume
em desastres , mortes. assaltos. roubos, raptos. E possível
que uma TV se apegue aos programas que lhe do mais
proveitosos ou cônl04os". porém e o "querido telespec­
tador .. ' pobre vítima ele' lJITIa poluição sonora tevelânícu.

(W. H.'I

BIBLIOTECA. DA FURB
Alô leitor de ler livros na Iínuua ínulcsa. Ainda em

exposição os livros de "c vender b;uato Di! Biblioteca da
Furb. "(iO there", "Gocd bve". 0, K., hoy!

(5, P. B.)

APAE
A Associação de Pais e amigos dos Excepcionais de

Iinda ial tenJo na presidência o médico Dr. Heinz Schütz,
prepara lima revolução no sentido di! construir uma Sede
Neva, O terreno j,i chegou (doado-upenus que não impor­
lado). Falta o dinheiro. '. e o plano da APAE é de enor­

midade. Aconteceu (ixtn fera de série e do assunto aqui, , ,

que A APAE pintou um certo jardim de infância para lá
funcionar e. " cadê li atividade? Uns dizem que o "jardim
da infância' não quis mais saber dos excepcionais que
quebravam aqui c acolá; bem se é fato ou boato. nJu
sei . '. Importante é que a APA.E continue sua política re­

novadom e. altruísta.

carr I
A R.E V O L T A

.

O ·E4i.torial �o Jorn{ll Cruzelro do Sul, edi�açl,o 11\1
cipade ue Joacaba é Q espelho fiel da revolta de que es­

,lá pos,'ill�d{) o-po\'� d'� 'região face a construção da nova

Up.!lte IjJl.i.Ço�}t�nente, tendo .

em vísta, seg.mdo o mesmo

e,p\toriiJI, o de�aso governamental peta região do meio
oeste, sem estrüdas. sem incentivo governamental, sem

apoÚ,. moral. d editorl:dfsta aceita a construção dá nova

p�nté mais para o futuro, enquanto agora seria interes­
sante o aceleramento de' obras mais importantes, noi�-
damente daqu:ela região do Estado.

.

Rem, nós conhecemos os problemas do oeste, conhe­
cemos de perto e conllecemos também ó que ocorre Da

Capital. NoSbà opinião? Ora,. lião somos contra, ne.JIl a

f�yol', muito pelo <.'Ontrárío.

'p.,. O... R.·.· F A.. 'V O R,
,,'

PAJ?EM

=

�

.
Que triste. notícia n,os chega. QII� treDlen�l'à. :reaHda­

de e c�emplo. :,Ja�� .poderíamos imagin:lr q�" n� ci­
f�ade que �IOS 'yill ·cre��l'. on<lc dedie"4mos, :gi:alldio! p:u;te
de nos.,'ú traoillllO e onde cada pessoa era membro d:e
EI11a gr:l�!fe familia, ,1Iiio poderíamos como d.issemos aei­

ola, imagin:jr q�e pudesse um dia ser u�� cClltl'O, segun­
dó os informes' qué' noS éhegam, de COllSlÚllO de entorpe­
-centes entre o.� Jovens, cbegalldl) ao cúmulo de termos
de ver COil10 triste exemplo a morte de IIln"l!Studante, no

início ainda da Vida, por certo esperança de seus pro­
genitores e promessa ,de dedicado scn-idor de sua termo

�!av�rá fleces!\i�l!!-\e �ç l�tai� exeWpl�s. º que ,(�l�lt
para que 05 responsáveiS pela ordem, educação e tutela
dos jovens Se f�t;am entender'?

Leandro Airton SgaraQoto. aos 18 ânos foi lítinm
dos eritwiecentes .. Triste �eItit, q�e jamais de.veria ser

feito. 'E ,�gura?· Sei:,5' que o· lmpaLto pem1aI!ecerá' como
um faeIlo de luz a mostrar o caminho que realmente
deve ser tomado?

Crônicas, discursos, conferencias, terão a receptivi­
dade que merece entre os jovens que estão ou poderão
percon'er a meSln;1 traje.tória de Leandro'?

lO

E os responsaveis pelo tnifíeo e introdução do ""c­
neno"? Onde estarão?

Meus amigos. Meus jovens. Parem 1,Ql' favor. Se
unam e sejam ("Js primeiros a denunciar esses que os ilu­
dem com sonhos passageiros e sé desejam o vosso di­
nheiro e'a vossa desgraça.

Lembrem-se de', Leandro e por favor parem ,

FILOSOFANDO
O leitor recorda-se rla passagem evangélica narrada

por Mateus, quando Judas disse: "Pequei, traindo o san­

gue inocente. Eles, porém, responderann que nos impor­
ta? Isso é contigo".

A pala"ra da maldade humana é sempre cruel para
quailtos lhe onvemc as criminosas insinuacões.

Ó caso de .Tu<'as, como nos diz Emm;nuel, demons­
tra a irre�.ponsabilidarle c a perseverança de quantos co­

operam na execução dos grandes delitos.
O espírito imprevidente, se· considera os alvitres alé­

VÓI6�, em' breve tempo· se capacita <la solidão em que se
encontra nos círClllos das conseqüências desastrosa,;;.

.' Quem age corretamente encontrará nos felizes resul­

t�dos de &lm.� iniciativas almiões de' companheiros que
lhe desejaÚl' partilhar as "itórias, elltretm1to, muito rara­

mente sentirá a presença de alguém que ibu comungue
as aflições nos dias da derrota temporária.

SemeH:anfc realidade< induz a criatura à pncallção
mais insistente.

.
,

,"

A expériência amargá de Juda.ç repete-se com li

maioria {los homens todps os dias, embora em outros se­
tores. H.!.. quem ouça delituoSas insin!lllciie.s da malícia
�,1 d� illdi!'icipUll[l. no q!!C concerne à irallquiliu:;,de' in­
terior .às questões de. família e ao trabalho comum. Por
vezes o }wmem res!,ira cm pai, dcsenvolvendo a'i tare­
fas que lIIi.! são necessárias; todavia, ii alcançadu pelo con-

9!lho da inveja ou da desesperação e pcríurba-se .com

falsas perspectivas, peuetrando inadvertidamente, em Ia-
. bh'i:ntos es:curos e ingratos. Quando reconhece, o equí­
voco do cérebro Oll do coração, volta-Sôo ansiow para
os conselheims da véspera, !!las (} mundo inferiu!', refa­
zendo li observagão a Juda.'), exclama em zombaria: "Que
nos importa? Isso é contigo".

JUVENTUDE ATUAL
De vez em quando enWl1tí:o nas compOSições fraSes

feitàs a' dizer que a juventude atual deve ser livre e

dela; de seu mOdo de pensar e agir dependerá o futuro
do llIÍ:lanhã. ApIecio este modo de eXjJressar o que,

l'ealment-e; lhes vai na. alma..
Que 'a juventUde deve ter a sus! liberd..<tde, ni3.<o

estou ('om eles, 111as que utilizem essa liberdade para o

U\Z1 e com isto quererem constmir algo de útil para a

llaçãQ, l;.Qlll esta não concordo. Não concordo com a

liberdade de 11ão cumprir o dever � o. aluno está ma­

triculado para estudar, não o que lhe apetece, mas o

que lhe sel'á útil para a vida. Quem fez; o currículo
não pôde contentar a todos. Se cada aluno, quiser só
estudar o que lhe .apetece. o que 111e agrada, então onde

.
va:mos parar. Aqui a libel'da.de se encontra com a dis-

cip)im<t e obedecer faz parte da liJ:rerdade.

Liberdade não é fazer somente o que a gente quer,
mas coló�.ar-sf! no lugar que se nos compete e seguir ii.
risca,as nOlTIlllS tracadas. Liberdade 110 modo de. pell­
sàr, �';:pe�lSaJ; no 'mel'4?l' modo de agir. Então c'anstrui-
rér.110s um Brasil novo r; forte. .

, lVIas'�'ser livre, como quer :em pal·te uma lllinol'ia,
nãQ. serve. Não é possível aei'editar numa juventUde,'
qüe'sai numa carreira. desabalada 110 seu veíc.U1o. poIi�
do �m j,..:erigo a 'vida dda e a dO próximp .. Acreditar
n:runá. juvel':ttude q11e se pavol1éiá. por

.

# e�ll' amores

proibidos, '\:ü:Ucá111elÜ:.e para dizer que é livre, quando
11R realidade -é eseravo' do pior dos vícios� Ac:redltar
numa juventUde que .vai às aulas unicaniel1te, l)Orque
os outros também vão, mas o que ali.se ensina .não 11m
iutereSsa, Acreditar ,1'l.Ullla 'juventude' que passa 'boa .

EVALDO TRIERWEILER

parte da vida na preguiça. ao "dolce fal" niente", e vem

afirmar que u jovem deve ser livre. deve ficar à von­

tade.

Sempre estive com a juventude livre, e acho 111es­

n10 que não se deve cer(,ear a livre iniciativa do jo­
ve1i1. Ele deve ser livre para pensar e agir no sentido
bonl da palavra e nunca, nos casos acima menciona­
dos. Ele deve ser livre quando se dedica a pesquisas.
Quando se aplica a questões de matemática, eletrici­
dade, ciências. líteratura;' já em vista ,de seu futuro.
Em outras questões ou mesmo empreendimentos deve
se deixar a livre iniciativa ftll1cionar. Então o jovem
se sente encorajado. estimulado, por poder agir e apli­
car seus conhecimentos. E mais ainda quando .adul­
tos se moetram bons ouvintes de suas teorias e desco­
hertas.

Nestes casos o jovem deve ser livre e estou inteira­
mente com ele, Lívre ·para as livre::; iniciativas. Livre
para descobrir'a sua verdadeira vocação. Desenvolver
aqúcla 'àptidâo'que trouxe do berço. Estar a seu lado

Ílos 'momentos em que precisa de encorajamento, por­
que teimam em fracassar suas habilidades e experiên­
cias. Nas horas duras do desânimo, quando precisa de

ajuda. Qllarido se encaminha l�m-a o hem para algo de

grande, estou com o jovem, cientista. literato. t�cl1ico
et�... Mas essa liberdade que a ,grande maioria'pede,
está. lC\11ge de ser coisa que se possa aprovar, LijJer-'
aâde, não. liberÚnagem seria o .termo'úJ.ais adequado,
,E :é neSse ponto que não concordo com certos jovens .'

, que se dizem livres e afirmanl' que o jovem precisa 'de
.liberdade, Precisa, mas' de verdadeira liberdade.

Em nome da Federacão Catarinense
de Xàdrez, ol'ganizadoJ:a do XXXIX
Campeonato Brasileiro de Xadrez, rea­
lizado, recentemente, em Blumenau, e
em nome elos participantes, tenho a hon­
ra de apresentai' ao Exeelentíssimo 81'.
Prefeito, Dr. Evelásio Vieira e às Dire­
ções das Indústrias e Estabelecimentos
Comerciais Blumenauenses, o apoio, o

desvelo e a carinhosa prestímosidads que
permitiram ao XXXIX Campeonato

, Brasileiro de Xadrez desenvolver-se com

o brilho e o sucesso por todos reconheci­
dos e ecomiados.

Presidente

Blumenau.B de Agosto de 1972

Leopoldo Luís Bandeira .Maia Filho
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ANDAOA

Restou um dia para que se -pudesse fugir do
inferno () inferno. .. da massa andulante em

ruas perdidas do acontecer corriqúeiro, o infer­
no da pedra fria de contato explorado das mãos

I desanguentadas. E a fuga se projetou para Um
i lugar de terra em verde de respingar do mar .

I
Ali, inerte al"te a visão do silêncio. .. no entre­

.
ver de um mundo desconhecido mas palpável
do silôndo despido de viver humano,. a gente se

prostituiu com as garras do infinito. Fanática
corrente pensamento disperso. Estrondoso efei-
to do�mar. Impossível sentido de ser de uma

pedra erÕ,orme olhando a gente. Vontade da an­

sia de que a matéria falasse por que sua presen­
ça ent,;rrada nUm lugar. Estranho colocar da

água !iO bater em rochqs. Por que ao redor tu­
do se planta menos. o oceano? E o corpo da gen­
te se atirou ao solo para engulir o gosto do bar­
ro . .. tinha sabor de incomum .. E a gente arra-

.

nhou a podridão do tron,co caído e deu sensa­

cão de 'vermes invadindo o sangue. A onda te­

ve gosto de pavor. Não! Impossível compreen­
der o deslocar do homem,para entender o na­

tural dI; parado seNlã,o-ser. Fugh� de um infer­
no e cair no infernp. Inferno fé tudo o que a

gente não entende). porque tudo da gente sen�

til' sem poder absolutar a carga do todo é não
entender· na inteligêr,cia o nada. Então o andu-,
lar da massa vestida de sociedade em camadas

na distincão se diz um eco vazio. .. e também
as garra�:' do acontecer é o presente instantân,eo
sem coutinuidade de possibilidade de vida .. ' e

n exprc!:-são. do contato humallp eI;n mero· cO­

mérci,o de palavras, olhares, gestos, e apego ao

período insignificante de 60 ano.s-médio.S fica

na enc�l1ação de uma pedra fria. Na fuga cons­

ciente de aglomerado social esbarra o l1ã? sen�
tido d8.� coÍsas em si, e o univérso jamals ,fOI
palco dR solidão nem será lugar do. homem ... .o
honíem para refletir sua existên,da que fu]a·
para a 'ma mente.

:11'1'11:* li!\\ 11iiiijl' �'",I'li!ili,i' ili\I'�11�,!:a J1111_1 [ ..1,/_
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A' nova' geração tio .'Direito
Brasi'eiro do Trabalho tem

érn José Serson, um paulista
de trinta. e seis anos•. um de
seus 'mais autênticos. represen­
tantes. .: Estudioso, objetivo.
Irariqiii,i$ 'e. lúcido, José Ser­
son é, atualmente, um dos au-:

tO{·C!} mais eirados -e munusea­

dos do PaÍ5. Quer por seus li­
\TOS, dos quais fa.aremos ho­
je, . queJ;" por seu artigo -

que
.' apttneçem com j'egulitr,­

dade Di Revista. LTr, e espe­
cialmente" .no Suplemento de

Direito ,dó Trabalho de LTr,
Formando pela Facu dade

de DIreito . da Universidade
Federal 'de São Paulo - a

tradíciónal.' Escola do Larao
'de São Francisco, _:__ advogou
por ':i!gunS anos em grandes
empres;is de 8.ão Paulo. Pau.
co depois' fazia concur50 jJara
Juiz ·de. D'ireito; apmvado
com brllhantismo em· primei­
ro lugái·. foi' designado para
Santo' André, de onde 'saiu,
dois anos dePois, por haver
ingressado- na l\1aghtralura do

Professor, vitorioso, \1 titu-
1ar de 'Direito 'do Trabalho nas

· Faculdades'
.

de-
.

Economia e

Admii-:istracio D. Pedro II.
Santana> � 'Páe" de .. Barros. c

· na de Filosofia "Sedes Sa­
pi!Cn.tia{";' �. prof;;'"or de' Adrni­
nistracão doPessoal na .Facui­

.

dàde. -de'·E.:onomüi.'e Adrniriis­
: tracão : Alvares 'J>-errt-�do-, e

Professor.. também; na 'Escola
· de Adrninistracâo de Empre­
sas dá Flindacão Getúlio' Var­
gas de: São,·Paulõ. A par de'
tudo, durante

.

quase «íez, anos
fdi tit111ar de Direito 'dó Tm­

ba.!ho e Admluistraç:flO'de Em­

'Presas no·
-

IDORT paulista.
Por' fim ..mt' Federação das
Indústria's' de �ão :p,i-üla . vem

mantendo,' há' nluilo- iempo,
seu' famoso' CURSO· DE RO­
'f1NAS TRABALHISTAS pe­
lo qual já' passarrtm: perto de

I'

I

I
I

."

,"L'IP01' : em apresentar .monrn- II-CiÍ;i�o.mil almfos,
-: ,»

<"".: • � � •

. o roteiro" deste curso; adap- -gens cIentíficas,' citações bi-.
I

.tndo ao: papel; é, justamente, hlicgráflcas .

- nalb.· Objeti-
o tema centra! do ·'CURSO vou' afiueir ao chefe .de P�5-' I
DE ROTINAS Tfu'\BALHJS- . scal, ao'"contador, DO empre-"; .1

· TAS"; cuja' terceira adição a-'
.

sário. Mas 0, o que é curioso,
.

caba �

de apar�ecr, em mais um .me.smo· com tal objetivo es-
· lançamento premiado da LTR. . pecífíco, o livro ri vital para

· Editora,' de' São Paulo. As o professor de. Direito, pela
duas primeiras edições -r-r- que simplicidade. Utilíssimo no

ascenderam' a casa dos vinte advogado militante, e irnpres-
e cinco mil. exemplares, se "',- cindível ao Juiz que senten-

gotararn com' '. impressionante cia em feitos trabalhistas, Por-

rapidez; e a terceira. rnagnifi- que -taz respostas clnras. �l-

camente
.

apresentada, apesar presenta orientação correta.

de haver aparecido h1. pouco', .

dias em Sã-o Paulo. e de se­

quer ha,:'er··· chegad'; ao Pa­
raná {será. distribuído pe'us
Livrarlas- .Ghingone], está' .a

caminho' de: supêrar os recor-

·
des "uvierioies,

.

o livro é dividido em �eís.
·

capítulos,
.

Rotinas de Admis­
�ão;. Rotinas de Desligamento; .

Rotinas .da 'D.t;l·acão do Tr;l"
·

bulho: Rotinas" da fo'oa de'

pugarnento;' rotinas da fiscal i­
zacüo. do trabalho; rotina do

preposto 'da ·Justiça do Traba­
lho. Tudo distribuído em qua­
trocentas pag!nas, altamente'

· objetivas. . � É um livro �em

,citflçõe,;.. O autoI' não �e preo-

o autor já havia sido muito
feliz, anteriormente, no lançar
um CURSO B��ICO DE
ADI\"HNIST'R.A.CÃO DE Pt.­
SOAL (1�'TR. lii71l. Indiscuu­
velménte, todavia, o CURSO
DE ROirINAS TRABALHIS­
TAS, especinlmerite nesta ter­

ceira edição-c- muito apertei­
çoada em relação' às duas rd­
nleiras - ri o "Cl,lrro ch�fe"
de Serson' Livro indispensá­
vd a qu:::.ntos rea'm;::nte "e

. interessam pe'o Direito do
Trabalho' prático e objetivo.
Que recomendamos :lOS leilo­
res. e qlle já a.tlotamos. inclu­
;,iv�. nas faculdades onde te­
mos a honra de leciomlr. -

GCRGõNIO
BARBOSA ÀLVES -

'vida; e �s mbrtos' for;il1 julgadós ,p1as 'c:oisa� que
estnvam· f'E'critas. 110s livi'os, se�ndo as sua",

obras" (1I.pOC. 20:11,12). ..... .

·
. Coliforme esta declaàlção do,escritor sagrado,

algumas verdades são TuttitO clzyràs: haverá um

trihunal c:e julgamento,todó�.oi homens de todos
.

·os tempos serão convocados a l:omparecer e serão I
julgados, de acçu'do çom "âs s�as obras praticàdas I
nomund<;:.·

.

I"

Mas enquantó não chega esse di.à, toda a' cria­
tura. humana é chamada a voltar-se ao Senhor e
efer 11ele !:l).l110 Deus, em co��onância com o seu

plano de redenção. Estan10s no' tenip() da graça e

00 corivite divino ..A paJ.avra de j�sus prommciad<i.
nos seus' dias. continu.a col'no .um apelo a todo pe­
cador: ·''':inde a inim todôs 'vós que estais cansa­

,dos e opl'lmidos e eu vos 'aliviarei. Tomai sobre
Vós o 'ú:leu �ugo, e aprendei. de mini. qÜie soü man-.
so 0 lmmi!de de coraçãQ, fi achareis descaD,so pará
as vossas a]màs" (MaL 11:28,29).

..6 11ia} .está em toda parte em
. 1)OS-5os. dias,

.: IÍlas b bell1::'ê a :verdade encoutram-se também ao

", .a�qúce de q:uem qüiser enêontrar.
.

A mensagem
. de Deus Ó· difundida como

. l1Unca,.· 1\1ílha:rés. de'
,igrCijas''l}regam a sua'palâvr�, até mesmo na ,in-

. terpreta�âo húrilílde de hOlnélls ·se.mi-analfa:bétos ..
Deus·contiri.tia falando a q.üeni 'quiser ,ouVir a sua
'vln: A gr�Í1dé necesi'}idade'do . InuníIo' .presente" .

'antes que' seja taBdé 4el1lais'�:aq�lela l'nesma pre­
gada por Çl'isto, -quando � 'imélolt. pelas estradas
poeirenta�; da Palé'stinà;.· "Al+ep�l1dei-vos e crede
no eval1ge1ho'�.

". ,

r
I
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.

'
.

.

Sesc S.A Corretora de' Seguros e'
Administradora de Bens..

.

,

.
Pois com toda essa importância e tamanho.

o Grupo Financeiro Besc vai continuar humilde e

amigo, Dialogando francamente, resolvendo.
rapidamerlte quà!quér negócio, acelerando o

progresso da nossa terra. E principalmente
recebêndo· seus clientes como sempre:·
como gente'de, c?sa,:

Continue com o Besc. Ele está maior e .

se:mpre perto parir ajudar."
..

J
I
I

,

i
j

I
·i

.
"

1
I
I
I

. I
,

. .

EGRUPOFINANCEIRO Besc:
'Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
8ese Ftnanceira s ..�. 'urédi:a, Financiaml?ofo (! l:l'I:e.stimnrytas

: ,Sesc Dis.tribl,lJdora de T!fulos. e Valvres. t'.�abí!já(i9S� S.A.
Sesc Turismo S.A. .

Besc S.A, Correfora' tfP. Seguros e Administradora de Ben,

a
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J. ZANELLA

elo votante. Gente elos barracos das favelas. das
baixadas insalubres. Vendedores de "torradinha"
sentados em suas Iatas, fazendo delas. poltronas
tmprovisanas. E quo delícia! Que entusiasmo:
Que frene;;:i! PuIhaço , na arena e na arquiban­
cada No fim. corpos cansados. E3pectadores de­
cepcionados, iludidos, revoltados. Para muitos foi
um modo de gástar Seu drn.he iro fácil; para ou­

troe, dispensaram o pão do dia seguínte ; alguns
colaboraram. apenas, com Sua presenca ; OUllOS.
deixaram bocas famintas. em. casa. num lar atri­
bulado.

São os contrastes da viela. Mas todos elevem
convergrr a um ponto final. Todos, sendo Iguais,
têm os mesmos direitos. Inclusive o direito de
gt ítar, de delirar, ele se divertir, De ser palhaço.
Não importa como. nem cuando. nem onde. A
vida é um Circo e, todos nós. de qualquer modo
pm·ticil'amos dele.

KOGERIO B. DE ALBUQUERQUE
ta. Pcssnia um lar. duce lar: ao brilh(LrCm as estrelas
no LeU. Slí�! ii pa-;scar relas ru<.1' da. cidade. em plenas
libcrdaJe: linha cGmid:� certa ,udp, os dins: paS�::3vn
de autcmóvel; porém, tornoll·se um boémio.

Lembro-me. lima eCH'ião, ter· :t1'3recido ele .::om
lima companheira e di\'er�os filhotes. Quem sabe se

ll:tl) levou tIm· fora! Talvez.' ela o ,iv'esse abandonado, e

cie, ::em sua ll1a�oa contida no peito., tenha perdiJo
lOdas éI' ,,"iperanças de ser feli? ao lado de outra cadela.

r",:r
" "'''"''''OO'''''�'''I'''""""",.",�''.'",'''''tIn ,." "'I,I'IIIII'.' ! 111,1:11 II ,�""m 1111"., 1""'''''''., "'1"1,','11'" II"" I,""'" ,m fi'" '" I II II 'fi 11111111nu" ""1
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Boemia canina

f
I

I

O. povo "i:lelh'ava :I'renéticamente, à ent ada
dos jogadores. Desta reíta.. extravasavam seu

contentnmento, ao virem os lutadores. E que gi­
gantes da força! Pigmeus a .lutarem, contra gt­
gantescas moles humanas. E �. vitéria a lhes cor­
rir. Com a facilidade ele quem assopra penas ne­
lo ar, c despropósito humano rodopínva, ptrue­
tava e lá caía no abismo da arena. implCvisada.
Levantava-se lllai,c; cm ajoso e mais valente que
antes. E o povo .prelibanclo a estrondosa glória
de quem já eslava ]Ji:edestinado a conquista-tn.
Apenas, não se pel'ce])eranl vítimas ensanguen­
tadas. A não ser uma. que, imprudente. preten­
dendo fazer dá garrafa de água, refresco de sua

refrega, tombou, COJ1'l ela. na lnão,/ ferindo sua

testa. 'I'âo somente. algumas gotas de sLÍOl' ms­
turadas com' fluído vermelho. Nada mais. De res­

to, a monotonia, o disfarce, o ludíbrio da técni­
ca. E os alaridos, a grita da gente ímíseuida ,

Brancos e pretos, Pobres e ricos. Gente da ro­

tina. Do escritório e do balcão. Do magistér:o e

Nada mai" d'�sci,\ <:om a \ ida ro[in�ira e monô[l).
na.• :ré entfío atl1ntd;t úevido :'1 'ua pouca idade. Agor;1
1�10 predsa ma!, pn?Oi.'llpilr-�e COlll o que iriío diz�í,
Cresceu, CmanClpOU-';('" resolvcu e;queC'2r-s� do,; s.:;us
devere� e sair pal"a a� ruas à procura de di\'crsúes cLltras�
r:� vez ('m- quando, ao �.eIllir-se cansado e pre:.::isando lk
um banho, e aparece. "V\'lll c,.bisbaixo. pensativo. cem
aquela aparência de quem mio mais cri! mi vida. �\li,is
ilndam dizendo ·que. se tornou existencialista.

.

f. a "ua sina! D�iAcu de �l' aql1§le qllc� ao no.-;
ver, "mha ,tlegre. dar-nos as hcas \'indas. para rccolher.
<.e a sua mehmcolia.

_

.·\s \êzcs, \ejo-o pas"�ar junto a olltr('� l'ompanheirm Pobre Xanclt'!' Realmente, e�lá levaHlo uma vida
seus, de boemia; à noire. �·ai por lIÍ a virar latl,lS de de ca'chorro! Se ;dguém d,. voce", em noites de luar,

,.." lixo, a invadir cas<Js atrás de umas e outras que por rseu!ar u:n uivo nostálg.ico, Ch01'0'0. bem longe, pr.�,- ·_E.-,-.,::,p0r\'entura lhe tcnh:llll piSL(ldo um "lhe. ou sacudil1llo lêm ater;��u. pois. talvez. estejam a escutar o C3ntO de
a cauda. Vi,'e a wa \·idn. N�o '.ri a r.lZ:io de ólla deslii- 11m c'lo l'c�mio-exj<;tenci:1Iisia! �

ê

·;:jT.l:I·j·!·j;t;I'I'I.;'I:I;I:I'!Jil:!'IJI:I'I,l'I'lilil.l'li1:1:1�1;1!I;Hm:rla;l.Il1iEHIiI;I:l:liiil:liI:lI1:n:J:I:lilôJil:I�I'I;I'I:!:llIil:n:I:I:IlI·!'I:IJI.l;J;I;li:III:I:nU'I't:l'!!I:J:!'lllilil' 1;11'1:1:I'I!I'J:I'I';:I·IHU:I:I'I'!il.l'IJI'I!I:IITU i 11:I:rm'I!lil:llIi1i1:!;m:lilllililiIJI�
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ESPAC;O' IJÍ 1(:'0,

DESEJOS
Espero uma amnÉsia
que não- seja amnésia,
mas que me liberte
e ma debruce na gangorra
do sossego. : '

aérea

Quer'o que me embalem e cantem
pard me recordar que amei a Música.
Que o resto t·udo parta
para o- raio que o parta !
E, enquanto Se escoarem as imundícies,
que rufem os tambores,
e soem' os carrilhões festivos

Que se fechem as portas dessas moradas
onde só há escórias!
Que se lapidem estas pedras
e se limpe este Iodo!
Que se lavem estas calçadas.

A. JURACI CARLlNI
.

• • •

Que seSSem esses cochichos chatos,
esses chiados incômodos,
essas infames gargalhadas
Basta!

Impossível continuar
boiando nesta promiscuidade.
Um chafurdai nojento,
onde se revolvem suínos magros,
enca :'niçaclos ...
Um illcêndio perene de almas

.

em defloramentos prematuros.

Oh! com que avidez deseio
um gole de água Jimpa,
um:1 lufada de ar puro,
para depois repousar
no balouço suave e tépido
da Morfe ...

VOl da Consci8ncia
'. EVALDO TRIERWEILER

qualquer tipo de nuclez exigida
pOl' abalizadas. razões higiênicas ou médicas . Todavia
mesmo nos casos de tratamento higiênico o pudor e a

! d�crição merecem ser obseÍ'vados, 'de modo a se guar­
daTem. os limites da decência e da dignidade.

Qnal(iuer pesSoa normai dev'e adquirir no trato -elo

seu corpo lima liberdade ou superioridade equilibrada.
Não há motivos de pértlU'bação"uma 'vez que scja mo­
vida por ditames moralmelne válidos e por sobriedade.

Neste querenios exprimii' a nudez 'tida como ex­
. pressão -de progresso mental e moral e também como

reação contra o espírito exàgeradamente tímido dos
antigos.

.

A essa tese do nudismo 'liberal mi libertino podem-
�se fazer alglU113S observações: .

O coroo lm..--nano·é crilÍtura de Deus;' 'traz em si
, vestigios da 'sobedoria .do Criador ... Por este motivo

COlllpreende-se que hoje cm dia mesmo os cristãos
mais dignos e respeitáveis não aceitaín o dualismo pes­
simista que inspirou certos comportaJ11entos de outro­
ra 110. setor da. sexualidade: é com mais tranqüilida-de
e llaturalidade que se ·encara tal assllÍlto. Chega-se
lnesmo a favorecer '.com razão). a educação sexual dos
jovens dentro dos lunites e do ritmo oportunos.

CUIDpre notar' que no ser hlUuano que é afetivo e

racional ao lúesmo tenipo, a afetividade nem 'sempre
obedece 2, razão'. As tendências instintivas não se sub­

metem docilmente aos ditames da inteligência, ES:ie
o motivo porque se' deve evitar a .excitação sensual e

instintiva que resulta do desnudamento do corpo.

A Sagrada Escritura tem sobre o aSStmto impor­
tante lição. Ela ensina que Deus constituiu os primei­
ros paiS em estado de amizade e filiação divina., Nota
que então ·estavam nus, mas não SE;ntiam 11.1])01' por
isto. Possuiam a aIDizade e a· graça de Deus, desfru­
tavam de harmonia em si mesmos ou em seus insti:n­
tos. Pecaram, porém, não se mantendo na fidelidade
a· Deus. Uma das conseqüências deste ato de rebelião
é a::.sim descrito pelo texto sagrado: "Abliram-se os
olhos aos dois e reconhecendo que estavam nus, pren­
deram folhas de figueira umas às outras e colocaram�
-nas como se fossem cinturões fi, volta -de seus rins".
Gcn. 3.7'- . O que importa salientar é que o homem
antes 'de pecar não sentia rubor, nem sequer !percebeu
que· estava nu, o que não se deu depois do pecado.
Correu a escünder-l':e porque viu que estava. nu. O pe­
cado, pois, desr.ojou o homem da amizade e da· graça
de Deus, que o tonlavam harmonioso. Para encobrir
este' despojamento e evitar as manifestações de 'Sua

desannonia, o homem passou a. usar veste,
Deste mo�lo a Sagra-da. Escritura llltenciona propor

o significado da roupa. do homem. esta se tOlTIOU ne­

cessária para evitar que a pObreza' ou a fraqueza ulte­
rior do homem se exteriorizem €lU atos desal'llloniosos.,

Há pp..ssagens na Bíblia como sinal de 9.egradação
a nudez: Noé, embriagadc e desnudo, passa vexames.

Gcu·. 9,21. Diz o profeta à filha de Edom: "A ti tam­
bém chegai'á o cálice e, embriagada" descobrirás a tUlt
nudez!" Lamentações 5,21 e outras mais que aconse-
lha o uso da Yeste.

.

RECADO
--'---,-- ) J0ÃO F. DA SILVA

A Secretalia da· ,Receita Federal não mais emitirá

"cheque de poupança" para investimentos em ações,
viBto que o sistema. foi alteraclo a partir do corrente
exercício de 1972.-

�

O contribuulte· do Imposto de Renda - Pessoa. Fí­

sica que apresentou. sua· declaração de rendimentos
com imposto a pag;ll' ou a restitlür, terá <;lireíto �. um

"CERTIFICADO, DE COl\!l:PRA .DE AÇúES", que lhes

será entregue gratuitamente com a .notlficação ou che­
que de restituição pela rede lmncária.

Estas mi:plicações. a Delegacia de Receita Federal
está novamente divulgando, faCe as dúvidas levanta­
das 'PelO& Gont-ribuint-és, a�ol'a que.estão- recebendo suas

,"_'

notificações. '

.

_-1
' ,

O contribuinte assim que receber o cel'tificado, de­
verá escolher em qual "FuÍ1dó de Investimentos" de­
seja investir, e terá que observar o prazo que consta
no "cert,iifcado", nada pagando ao "Fundo".

.

O que terá a :pagar é c imposto. se constar da "No-
tificação de I,angamellto".

. .

Caso o contribuinte receba o "certificado" com,
prazo vencido deverá comparecer dentro de vinte dias
na Delegacia, AgênCia ou Posto da Receita Federal de
seu domicílio fiscal, para revalidação que somente po-
derá-ocorrer uma ve:õ;.

.
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QlIem abre a coluna de hoje .é a bonita Sra', Divn

l\1:aas Buechler. eGDÔSIt do Sr. Marcos Henrique Bueclr­

ler. Diretor da Eletl'O-AçO .Altoml.. Ela que é .mâe de­

dicada e mulher atuahzada no munrlo de hoje. mere­
ce tõda a admiração de A CIDADE SOCIAL.

EM BLUMi;:NAU
Chegou fi Bíumenau. e �Há hosper.t8,da no Hotel

Rex, IVIíss: pauline 'Bprin�fr) Prore:::s�ra 0.0 Royal Aca­

demy af Dallcing. de LOl1d.l·CS, Inglaterra. Ela devera

permanecer em nossa cidade, ministrando auras no

Teatro Carlos 00:11(':;. à part ír do (Hã 13, EOil ('3:adia
na CIDADE J..\RDIM.

CHEGA HOJE 1:>. FLORIANÓPOLIS
Chega hoje d. F10l':anópolis, o Embaixador da Bél­

gica no Braxll. Barão P::tlternolte de Ia Vaillé e Srf<.

Baronesa Eiiane de la Vaillé. Amanhá cumprrrào urn

programa oficial de visitai; no: Goven1ador Coiombo

M. Salles; De::,. Norberto de Miranda Ramos. Pres ,

do 'Trihurial Ju,Uca; Dep . Nelson Pedrrni. Preso da

Assorr-bléia Leg:!';laUYa; Dr. B,'rnardo \Volfganz \VPl'­

ner, Pres , da FlESC. O programa será encenado

com uma, entrevista R imprensa no Hotel Royal. Ter­

ça-teíra virá à Blnnlenau� ('111 vísíta �E: Indústrias 10-

ESCRACHE

!�R noite de O:1tCIl1. 1'Cl ínaujurada f111 Rodeio a

Boate ESCRi'.,CHE, muito bem decoratla e cheia de 110-

"idades. ela veio paru ponto de encontro ela Juventude

Iocal, e só funcionar.. ao, ;:{J,ao.os e domingos. Seu

proprietário é o Sr. osnír Berrí , A ele votos de su­

cesso neste novo omprecnrlímento.

o QUE SERÁ.
O que será Hru:oldir.ho, IvIancquinba e NãD me

Nf�gue.:._�? �\guardern para dentro EU'} breve, logo sabe-

1'1'\0 do qúe se trata. O TRITAO vai contar ...

DEBUTANTES DE SETEMBRO
O táo tradicional e esperado Baile de Debutante3,

ela Soicedade Dramático Musical Carlos G0111e1', vai

:"CJ' realizado no día 9 de setembro: Já estão 'illscrita:;
para o Baile 25 menínas-mocas de nossa cidade, C· sc­

rac oonvtaadas especiais, jovens das cídades vizinhas.

A deccracão será _csD:?cir:.l.

AGr:;NC.lt� DE TUR{SMO BRADESCO
A agência local do 'J'uri"l110 Bl'ade,;co. CSiÚ muito

bem jnstalacl�< llO andar térreo do prédio da Ridio Ne­

reu Rum.os, �olJ a éUl'eç9.0 do Sr. "\Vif'gul1d 'Siebert, :que
é, de un:a simpatia cuti,·a;1te.

DEiXOU BLUMENAU
Quem deixou BlnnlCl:.au, na semana pafsada. foi o

jovem Mmilo Heusi, qu!' i'etOrll0U ao Rio de Janeiro

onde estuàl'.. Deixando n.uit-o [3uc1ou< a honita Dóris

'Gael'tná, que e.,pera com Ensicl:ade a" earLas. qu!" lo­

go '.'11';;0.

UM POR D!A
"A Jm'Entl1de: um hlg0 'onde s.� reflete a luz ,cIo

idealisn1c,'· .

.AO PÉ DA COLUNA
Ql1ea1 rczressol! à S-ãe Paulo, onàe faz urn curfO

à� escecir.liz.acâo :roi o Dl'. !\íal'eelo. Dam'a, Economis­

ta e jl,d,'ogadó, im" dos mellJOres partidos do 1103S0 11:3-

tllclo. 'f+)' Estamos agu:m:1s,mlo a neça teatral "Cor­

po a Carpo". que o Teatro Carlos Gome,> tl'�l'á na 2�

qUlllzrna de agosto, com o c�n11('cido ator Jairo ltn­

drade. ,.) EH Heil, vendeu ['11·ft o indnst·l'ial �v1{uio

petl'e11i, 2 quadros de sem primitiva f:mtástica, por

apenas 20 milhões antigos.

CAPR1C()RNIO - Se adbtar uma atitu­
de rm;i<; tenaz_ nenhum obstáculo coose­

gl/irá impe'c1i-Io de reali2�U-' o qÍle pre­
Ié?mie r!('ste d'1mingo. E\'ite, porém. os

"ddeNC, (' a alta' \T;locidade ao dirigir.
Bom. toda\'Í::í. ao .:'mor e às dh'er',0ôs':

'

lImE - DO:U'i:'-iGO - às 14 Horns -

RON EL'{ o nllVO h�)ll1em macaco, em nO'''''5' ê
aventura, de TARZA.N. em

__

' Tp.RZAN. O REBELDE DA SELVA
cm TECHNICOLOR - ljnc

:\gor�, ele iuta lamb6m CO])l um f'!iticcíro louco quo.:
cOll,·qmill a pc. 'Ira azul. ., com poder::::; :;obrcnatllnJi� ...
HOJE - DOMINGO - às 16,15 - líl,30 c 20,45 IL<;.

Volta ao cnln um dus melhores we,ler"" feitos pelo d­
nema ,HllCnCunu! YllL BRYNNER. STEVF. �\rCQUEEN,
EU. \'\IALLACH. CHi\RLFS ImONSOl'; c 1-l0RST

nUCHHOLZ em

'

SETE HOMENS E UM DESTiNO
TECHN1COLOR - 'f4 ann'i

RelaçõesPúblicas
,-

Promovido pela Organ1zarão dos EBtadoS
Americanos (OEl\..) realizar-se-á de 18 a 25 do

corrente, no Hotel Nacional do Rio ele Janeiro, o
"19 Congresso E"xtrs.oTdiná:rio InteramerlCano de
Turismo", constando do temário a análise e ava­

Ilação do turismo, em nível nemísréríco, durante
o primeiro semestre de 1972, considerado o "Ano

do Turismo' nas· Américas". ,

O Govêrrio brasileiro, por ínterrnédio da EM­

BRATUR, patrocina o conclave. para o qual j:i
convidou o Secretário de Governo de Santa. Ca­
tarina. Dr. orlando Bértoli, que ainda não con­

firmou presença, e se nãoo fizer, enviará repre­

sentante, porquanto considera "muito grande o

ínterêsse da Secretária em. participar dêsse Con­

gre-sso" .

Sel'ão discutidos também os resultados das
mesas redondas realizadas em Madrid e Roma
sobre tarifas de transporte aéreo, captacão do
mercado europeu de turismo e assístêncta téeníca
e financeira no setor,

HOSPEDAGEM
A Comissão .Executiva da "'lTI Feira ele

Amostras de Santa Catarina", por sua Sub-Co­
missão de Hospedagem, vem desenvolvendo in­
.tenso trabalho no fazer o levantamento de leitos
disponíveis, para alojar o grande número de' tu­
ristas e visitantes que afluirão a Blurnenau, du­
rante o período de realização da mostra a. ser ini­
ciada 110 primeiro dia do ínês vindouro.

Este levantamento abrange os estabelecimen­
tos hoteleíros, colégios, hospitais e residências
particulares, sendo o destas últimas o mais difí­
cil de ser levado a efeito.

Por este motivo, n; Sub-Conussào de Hospe­

dagem: solíeíta para. quem dispuser de acomoda­
ções e Ieítcsrdtsponíveis que comunique à Secre­
taria �la PROEB (22-0145), esclarecendo se as

acomodações servem para casalou não, quantos
leitos existem cada apartamento ou quarto, se

aceita crianças üu não, "e contém mstalação 83,-'
nítáría ou em' comum COm a residência etc.

P R E y.,O. 5 M i N I MOS .

Os agric\1ltor('�, catarinenses foram beneficia­
dos com medida. tornada pelo Ministro Cirne Li­
ma, que íncluí entrésos produtos fixados. Com pre­
ÇO.3 mínimos a féculfit, produzida neste Estado.

A medida foi adótilclrt, pela Comissão de Fi­
nanclamento .da prod;l,lGão, que ttxou a saca de
50 kg. tipo B, em Cr$ :37 ,50. Com. esse preço m..o
se repetirão os: prejuizos que ocorriam ,quando' o
produto, importado a menores preços, provocava
a baixa.

A consequência cL'l. haixa dos pteços> d.a fé­
cula era :'), imediata desvalorizacão da m.andioca"
única saída que encontravam. àS indústrias para
evitarem falência.

'

.

EXPOSiÇÃO 'COMPETITIVA
Terá inicio amanhã lia Reitoría da. Univel'­

s1da.de Federal de santa. Catalina o "19 Congres­
so Estadual de Fotograília",' uma iniciativa dos
Diretórios Acadêmico,S dos Centros de Educação.
TecnológiCO e Est.udos Básicos.

O objei.ivo do certame é esclarecer o âmbi.to
universitário e comunit?rio da importância da ar'­
t.e fotográfica. atnvvés dn. história, t>cm como sua

aplicàção e fi}laçao no homem moderno .

O "c.m1.ch:o.'e consta.rá, basie�lilente, de uma

eXl)osiçáo competitiv�. de, f'ÜtogTafia, aberta a to­

das as categ'orias de fotógrafos do Estado de San­
ta Catarina, com prêmios as três melhores fo­

tografias, nos valores de três, dois e nnl mil cru­
zeiros, re&lJCctivamente.

Outrüs atraçé,es do "19 Congl'e-'.so Estadual de'
Fotografias": uma expoSiçãü de fotografias so­

bre a cidade do· Desterro, com projeção- de "sE­
des" de Gilberto �.erlach; um::v exposição de "me­
lhores fotóg'rafQS',\ de Fritz Gruber: palestra so­

bre o tema "Eine vlrcha.ologie des KinOS", na.r­
rando o processo �volutiyo da :fotografia até o

apal'ecime!1to ,do ciri,ema; exibições cinem.atográ­
ficas ao ar livre, apn:sentando ós cômicos: de ini­
cio do sáculo;' exibiÇões de filmes eclucativos. e

didáticos apresentados nela Instituto NacIonal do
Cinema e êxibiçôeg' de filmes de longa metragem
de alguns renomaào,,> diretores- da sétima arte.

INCENTIVO
OS contribuintes do Imposto de Renda, que

receberem certificados de compra. de açóes dos
incentivos fiscais, não precisam fazer qualquer prr.­
gamento às fjnanceiras ou 8ocieclades' de investi­
mento.

O incentivo é pago juntamel1te com o Impos­
to e aos contribuint.es' cabe apenas levar o cer­

tificado oura autenticaeão mecânica.. A prim.ei­
ra via dô documento sêrvirá como comprovante

'

do, aplicação.
TEATRO

Com ensaios constantes o Teatro Amador ele

Brus.que está preparando-se para apresentar a

comédia "Avatar", de autoria de Genolino Ama­

do.
Sob a direeão de Josê Laél'c;o Gonzaga, a

peça será �ncen8.da no Clube de Ca.ç,a e T i r o

Araújo Brusque,' com ô personagew]' interpreta­
dos por Saulo Tavares, Arnaldo André Tónnena,
Luiz Gonzaga Silveira, Lúcia Va11es, Gloria Bo­
demnUe:r e Marli Hort. tendo como contra-regras
HHár!o Git'.comelli e Walmo!.' Fidelis.

CARTA DE TUBAR.ÃO
Domingo último, após a reun.iã.o de encerra­

ment.o do "29 Encontro dog Jonlali&'Ías de San­
ta CatarIn(ct", na cidade de 'rubárão, foi redigida a

"Carta de Tubarão", contendo os seguintes plin­
cjpios c· recomendações à clv.sse:

1ç _ Para alcançar os reais Objetivos da Co­

municaçÉÍ"o, a inlprensa deve 13€1' norteada por
ideais de liberdade, honestidade e justiça;

29 _ O relaciop..aluento dos bom.ens de co­

municação com os Poderes Públicos e Privados,'

deve ser mantido em termos da mais alta valo:'
rízação da classe, cuja posição cumpre, SEMPRE,
ser resguardada e prestigiada pelos órgãos de re-

presentação profissional;
.

3<;1 ._ O aperfeiçoamento profissional dos ho­
mens de' comunícacâo de Santa Catarina de
acordo com o eSforço que já vem sendo desen­
volvido, é de seccnstítuãr em objetivo permaneri­
te de toda a classe, através de seus órgãos re­

presentativos; ,

.
4" - Buscando preservar a Integração entre

a Comunídada e os Profissionais da ComUnicacão,
.

E\ ampliá-la, deverão ser adotadas medidas tine­
díatas, visando a melhor organízação e dinamí­
zacão dos órgãos representativos da classe, ten­
do o desenvolvimento harmônico com meta co­
mum,

Tubarão, 30 de julho de 1972
141<;> da Imprensa oatartnenss
15O'? da Independência do Brasil

FATOR PUBLICIDAD E
Procedente da capital paulista, chegou a Blu­

menau o publícítárío Teatino Paulo da Cunha
Mello, integrante da equipe da "Fator Publici­
dade", a conceituada Agência dirigida pelos 81'S.
Paulíno da san Pancrazio e Ernesto Klotzel.

veio manter contatos com a presidência da
Empresa Industrial Garcla, retornando hoje à S·
Paulo ,pelo "Avro" da Var:ig.

EMBAIXADOR DA BéLGICA
O' Embaixador da· Bélgica. no Brasil, Barão

Patel'notte de La Va.illé cumprirá amanhã, um

programa ele caráter oficial em Florianópolis, co­
meçando-o pela visita que fará às '10 horas ao
Governador Colombo Salles.

As 11 horas o diplomata belga visitará a As­
sembléia Legislativa; às 15 horas; o Trlbunal de
Justiça; às 15,3D- horas a Reitoria da. Universida­
de Federal; às 16 horas o Arcebispado Metropoli­
tano; às 16,30 horas a Federaeão das Indústrias
de Santa Catarina; às 17 horas concederá entre­
vista à imprensa e às 20 horas recepeíonarâ au­

torídades no Clube 12 de Agôsto.
Depois de amanhã O Barão Paternotte de La

Vaillé visitará Blumenau, cumprmdo tuna pro­
gramação que se, encerrará às 20 horas C01l1 um

jantar oferecido pelo Executivo Municipal.
Em sua visita a FIElSC o ilustre diplomata

estará. acompanhado do Adido Comercial da Bél­
gica, que estará à dísposíção dos industriais ca­

tarinenses, tendo em vIsta o inter(:<sse daquele
País em importar produtos do i1osso Estado.

O Adido Comercial pre&tará aos empresálios
todas as informações e dados acerca, tan1!bém, d<'1
possibilidade de importacão de produtos belgas,
p�las empresas -catarineIlses, visando, da mesma

forma, ao estabelecimento de Um intercâmbio co­

mercial de lU<'3,iar amplitude e, c.om transacües de
, mútuo inter��,se.

.

PRIMEIRA CONVENC.�O
O :;'v!unicipio do? Presidente Getúlio sediará

hoje a "P COnver.ção Regional dos CluL'€s de
Trabalüo 4-S", reunindo mais de 600 jovens que
representam a lideranca rural nos MuniciDios de

Ibirama! Salete, Taió, "Rio do Campo.f- lia sede
do conclave.

Objetiva a: ConvençãO' atestar a confiança 1m

filosofia dos Clubes: 4-8, que Se fundamenta no

principiO de ajuq,ar o jovem a ajudar à s-i n1e8-
mo, para melhor S.('ITir a Sua fanúl1a, sua co-,

munidade e sua Pátria.
Ó Góvernáctor. CoÍmnoo

.

8alles e o' Seáetário
glauco OUnger p;restigiarão o acontecimento, que
cont.ará com a presença de Prefeitos Municipais
e autoridades da região ligadas' ao desenvolvi­
mento econômico das suas cormmidades.

CiVIS NA MARINHA
Sintonizando COm o ritmo acelerado do de­

senvolvimento do País, e para atender ao con­

sequente aum.'ento das re.sponsabilidades que lhes
cabem, a Marinha está renovando subStancial­
mente seu material flutuante e aéreo, a par da
complementação de seus quadros de Oficiais da,
ativa,
•

No mês vindouro serão abertas as inscrlcõ:;S
para candidatos civis. de nív)9l universitário, bem
como para último aniStas de Faculdades, os quais
poderão ser admitidos·, como OficiaiS, nos qua­
dros cO'mplementares dos Corpos da Armada, de
Fuzileiros Navais, de Intendentes c de Engenhel­
ros Navais.

, Os candidatos deverãO' ser Ou estar próximos
da diplomação naS. seguintes especialidades: En­
genharia, Arquiter;ura, Adnún1stração de Empre­
sas, Filosofia, Q�úmica, Física, Matemáti-ca, Eco­
nomia, E.statíStica e Ciências Contábeis. Para os

Corpos d9, Almada, Fuzileiros e Intenclentes sera
aceito o nível de Engenharia Operacional.

A :Marinha do Brasil está convidando Os uni­
versitários a participarem, em seus quadros de

OficiaiS, do esforço de renovação que empreen­
de em defeSa dos interesses nacionais.

O Comando do 59 Distrito Nava!. em Florja­
nópolis, vem distribuindo folhetos 'e instrucões
relativos: ao citado programa, estando pronto a

fornecer maiores informações aos interessados.

FOLHINHA

o nosso particular amigo e colega de im,pren­
sa Osu:;' 'V1Jilson Jacobsen está completando hoje
mais mll ,ano de vida. A patDta do "Oásis" fará
as conlemorações amaaihã.

A Sra. Markus (Norma) Sulzbacl1, que l'e­

centemente transferiu residênCIa para santa Cruz
do Sul, também está "rasgando a "folhinha" ho­
je. Mais anivers:lriantes: o Engenheiro RUy Car­
los Meyemberg e o Sr. Gerhard Blohm, "capitão"
dos Piranhas.

\��_�_9 ... � ..

\

�

I
________., _...,._..--_ + , _ � � * • _ • __�.__ r "' �

SOIl.fOS UM P01l0 EDUCADO;
lvtANTENHA A CIDADE LIMPA

HOJE - DOMINGO:_ às 14 Hora;: -
Mais um grande sucesso do imDrtal Walt Disne)'!
BRIAN J.::EíTH e VERA MILF.s em:

"lJf,,'! TIGRE CAMlNHA PELA NOITEI/
(TECUl\'ICOI.OR - UVRE�

Uma jovem' desn.fia seu pai e úma cidade inteira par!1
"�!lvar um ti�re em SU<l fuera!
HOJE - D(l?;HNGO às i6,30 - 19 e 21 Horas -

AMANHÃ - SEG-U�DA-J:EIRA - às 20 HQTlls -

TONi' AN-iHO'NY - DAN VADIS em:

"UM HOMEM, UM CAVALO, UMA PISTOLA"
(TECHNICOJ.OR - 16 ANOS)

I !
Bruuit. .. selvagem ... /ínvencl\'d! Podem marcá-lo

. ,ii fO!!Q.,. atormentá-lo.,. pi:;rcr-lhe .1 cara... podem
: ; até :rtirú·!o llum caixãO' morluiilio ... mas tenham clli-

,

,

dado, muiro cuidado quandO ele se lc?aniar! 'FM HO-

� MEl\L lJI\! CAVAI�O, l}l\fA PISTOLA.

t
.

I
PRC)XIMO DOMINGO:

. ,.����:,_�::�.=:.�:�:�� __-ou.

COlllpailhia de' UrbanÍzacão
de -BJulnenau

,.

'URO
c .G.C. 82.669.037/001

EDrrrAL D.� CONVOCAÇÃO
Assembléia, Ge1'a� E;TJfl'aordhláJ'ia

Convídamos O> serJlOres acionistas para �e reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária 110 dia 28 de at'os­

to de 1972, iis 9,30' l1oms; cm' sua sede �ocial, ;, P;aça
Victor Konder 's/n?, em BlumcnulT, n�,te Estado, para
deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
19 - Eleição do Diretor Presidente ou indicação de um

membro diretivo para responder interinamente pe-
Jo cargo vago; .

29 � Ontros assunto:;. de interesse gero! da sociedade.

Blumerum, lQ de agosto de 1972.

AR.L�OLDO CEZAR FELER
Diretor Administrativo
ANTóNIO V AVILA FILHO
Diretor Tttcnico

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DR.OTTO·BEINRICH
'., C.P.F. 00: 48. 4.3.939

.' . Cll1lrgiáa DéntlSfu. � Implantodóntisfs ..

Curso de Cirur� e PR.OTESE .DENTARIA IMPL;&-
.

.

. TIDA no HosPital I..aribo\siêre - PariS
Cnrso de' lMPL.!l....,'1'oLOGIA na DA.I.O.S. - Bremen

. Posí-Gradmulo.em I'ERI4)DO?j'TIA.e MEDICINA ORAL
. pelo New York Universlt,.�CoUege of Dentistry.

aúa Floriano :E'i!ixoto, 35 '.;... Foue 22-1339 - Blumenau

DR. CARL HE1'NZ PETERS
C P F - n� 00373(150.

CLíNICA' DE OLHOS .

TRATAMENTOS --- OPERAÇÕES
Rua 15 b Novembro, 550.,.- 8? alzdar - Corri. 80112

. '.

Edifício Ca:aTii-.e�
PLUME1UU Sam« Cauvi".

n;.}rári" de ConSUlrlZ$: 9,00 .·.iU 12,OlJA. H,OO à.J 18.00.
De 2�-fejra â 6'!-ieira.

.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORtO: 22-1096
RESIOeNClA: 22-1396

I

I
I

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Fudo para o seu
lar nas três lojas da "Casa l'eiter": - Rua 15 de No­
vembro, .n?s 519, 593. e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos:
Filiados. ao Diner's - Cartão Bradesco � CBe e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa, .

A,LÁDIO·, ,MÉRICO·
.

'

ATENDIMENTO DIURNO. E 'NOTURNO
'DR. ANTÜNIO L BELU :...- CD.
DR. ALAmo MÉRICO _:_ C.D.· ..

CiRURGIA - (:LíNICA - ORTODOl\lIA _,

PRÓTESE ',- Al'\'}:;S'Ú';�IA cOCAL E GERAL
Rua Floriano PéÍxoto n9 75 - Fone - 22-0157

.'
.

.

.. BLlJMENAU � SANTA.·CATARl�A

. if'2).-L�.\.·.;_'i.
CASA FLA1�lINGO LTDA •

(r. .'. A CASA DAS TOALHAS

)1. '.
o maior e mais. variado EOr�

.....
. tímento dos afamados produ-

- tos têxteis do Vale dó Itajas,
Filiada ao: Diner's, CBe, Carte Blanehe Cítycard,
Cartão Bradesco, etc,

•

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEl

CPF 003.848.609

RENATO-WOlFF·
CPli.' 103.136.999

'. DOENÇAS· DO'�: (JORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. p� F. 003743429'
.

ELETROCARDI0GR ..4FIA
'Rospital-Santalsabel
'_ Consultas :,_.

,

9 às, 12 1101'8:$- 15,às 18 horas

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS,. FISO,AIB.
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

.

Rua XV de Novem.bro . 504 ..:._ 1'1 andar Sala 5
- Fone: 22�1953 - Blumênau. :!

.

LaelAS HERING
Vestidos � Roupas para ca·

valhelros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca­
misas e Iíngelíe "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarní­
ções de mesa - Cristais
"Heríng" - Atende pelo
serviço de reernbôlso aéreo
postal e rodoviário �. Asso-
ciada do "Díner's Club"

"Cartão Bradesco" é' "Carte Blànche", - Rua 15 d.
•

Novembro, 759 - Telefones: 22·0277 e 22.0413

DR. ·A·N'ft)NIO·C.·tOUREIRO
." .

-. .. O,P.F: n9.028673009 , .

'. Doenças, do Coração �. E1et�Dca1'diogJ:at1a .:...

Onrso de eSl)i;Cral�:z;aç�o em Cárdiologla, no Hos­
pital das Ç.Jjrueás· de São Pfl,ulO (servIço do prof.
LUiz V. D. COUl't). Atende no HÇlspitaI Santa oa­
tarína -. (il.usentelloperiódo de14 de abril ii 5

.

de junho, .realízands estâgi9 e participando de
congresso nosEE,UU.).

Dr. Eugênio Doin .Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

tRégistr05 OAB-se lZ61; CR.EP:,.�' Regifi.O .mi
. .

CRe 0'139; CPF ��5709)
.

'EScritório de Advócacia. EspeCiaUz'Ma. em DIREITO
.TRIBUTARIO. ImpôSto de. Renda., m. rcsr. RE­

.' CWU'\t.>\ÇOES _. DEFESAS .- 'REctoRsOS ... FUSõES,
'r'RANSFORMAÇOES E nIVISQES DE EMPRESAS.
Rua. dos Ilhéus, 8 - Edi!lcio Aplut> - .8'ó' - con.j. U

.POne 4731 -.FLORIANÓPOLIS - BC.

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE R

.

f>. : ...flLl.l!illG .Bá��1 CERVEJARIA
....��. é'-.:{ Pratos da cozinha alemã
\" m'Jl'i.,""I�� ,,,:;,

o
- Jardim ao ar livre _

. M(lsicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma".
Alameda PJo Branco, 165 - Telefone: 22-1363,

OR� ANTONIO MARCOS UU.A�
. .

C.F:F. 003'113519' ..
.: .... . ORTOPEDIA E TRÃUMATOLO<:UA, .'

. CONSI.J"'LTÓRÍO: Hosp. Sta� ,Catlirína. - Fone: 22-1«4
RBSJDENClA : Rua São. Pauli:i, 1537 - Fone: 22-0500

C'ONSU�TAS: Pel,a manhã e à tarde

AIRTON ARIVAL R�BELLO
-ADVOGADO-

RIJa 15 de Novembro, 550 - 159 'andar
Edifício Cafari.nense ;.l_ Telefone 22-1555

.

B I.. U ME NAU - se, Artigos domésticos - Mó­
veis' - Brinquedos - Te­
levisores � Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -'

Artigos de caça e pesca,

Clínica e Cirurgia' ,de OUlOS'
DR. WILSON HOL,TRUP SANTHiAGO

.

.: -- CRM 970' _
..

_ -.

C).iI"so de especialização na clÍi>.1ca. de oftalmologia
da Universidade da Düsseldorr (Alemanha). ....

�
Consúltõrio:

.

Í'Iospital Santa Isabel.. MédIco ES1Jeclal�sta. de O.vfdó-. Nariz e Gar�anta
.. ,Atende comnora.marcada. '" .•.... ... ClínIca e Cirurgia: da Sl1.rd$ - EnqQ�coplã. Per-

,

;
". Di�ri.ani,e1Jte- das MO � 12 h.s. ,El'das 14,30;às 18 � .' Oral ;.:_ CirurgIa- da CâbeÇa e. Pescoço.

l'Fone' 22-1626 .

.... • ....
. .... . Consultório no' HOSPITAI., SAI-t"'.i'A I�

'. _2teSidêncié.: 22�i358.. '.

••.. :'
.

� .. _;(=_=.=.="=::==':::'=,=:;:=::==H:::O:::rát=.1:::O:::·=d2S=·=8=.à:::S:::.=::SDh=·;::e:::·.:::'das:::'.;:;;'::1:::5:::;:.·�às:::·=1=8=-h=O:::ra.a=·==�9'
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-

ARAúJO
Prossiga preferindo fROSDÚCIMO

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURA"-.,...'TE) '.

Especialidades da casa: galeIo .....::... cos!ela - lombo de

pl),CO - frango ao e;;pêto - filé de pei;!{c - cWllarão
e "aquele" '.r·Bone Stcack - Ambiente de amigos p�ra
o �bate-papo" - "Chopp" em caneco.

.

. RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina".' Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Scüulze - Salão pára
festas - Canchas de bolão e

bocha -

.

"Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: • 2.2-0947.

P. ...-

1 VARIANTE .•.........•..........•••
1

.

CORCEL - 2 portas .......•...........
1 CORCEL - 4 portas : ....•.......•.....
1 CORCEL - 4 portas o •••••••••••

1. FUSc..lO c ••••

1 VOLKSWAGEN .....•........••. � ...•
'

1 KARMANN-GUIA. . ....•............

1 l(OMBI .•................. "0 •.••••••
1 D.K.\V , .

.

1 OPALA OK. - 2 Portas - 4 Veloc. •..•.... 72

1 AERO-WILLYS ..•.•• ,................ ·68
1 GORDINI. .

66

1 VEMAGUETII. . _ . . • . . . . . • . . . . . 65

]GARAGEl\r DE ESTACIONAMENTO

[
'.

. .

..'

COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E SOlilfOS UM POVO EDUCADO:. .

..•
_

USADOS, FINANCrADOS DE 6 À 36 MESES!' NTENHA A CIDADE LIMPA

=:::=::;:R=u::a::;:1:5=d:::C=:N::;:'O:::::VC::;:·ID=b::;:fO=.::;:1=43::::9==l'i::;:-o=:n=c:=2=2==,9=57::;:4===.,1' ·.l::::=M=A===1.='===='.::::::::'=='=':;::''==':::;::;;::::'::::"='". , ___"', :'
.

.

- BLUMENAU --- •

�

.. ·VENDEDiORqVIAJANTE:
Empresa do ramo de materiais de cons­

trução nec;essi'ia de' Vendedor-Viajante
-

qualifi­
cado, e com experiência no ramo de nO' míni­
mo dois anos, e de preferência com condução
próprid. Oferece-se salário fixo mais comissão

,e ajuda de custo.
.

.

Os interessados queit'am dirigir-se por
carfa .a Caixa Postal, 126 - BLUMENAU, dan­
do o "clJrric:ullJm·vitaeu• Guarda�se sigilo.

.
.

()LASSIFICADOS

�Lêia com IIteD�ãD1! ()QMPRA -VENDA -TROCÁ I
I�.

'.

E CONSIGNAÇÃO
I CARROS INTEIRAlVIEWfE REVISADO�

ij '.' CARRb
FINANCIADOS ATÊ :30 MESES

ANO
'1 ..GALA.:.XIE LTD. amrtrelo .,. ;......... 1969
1'· �O�SEL;GT Gelo Teto.de 'Vj�W.,'�"'"

. 1969
1 ." Ol.JCS\1iAGEN Ge10 ,..••..•...••.• _. 1970
1 V01:KSWAGEN.' Verde .::. >�.: .. "�... 1965
1 VOLKSWAGEN .'Verde :.;.;.... 1961 .'

l' VOLKSWAGEN TL Verde . , •. ::;. . . •• 19iO

..... g:i�:�:· ���{Q.n.:. '.:' :.�; ::,): '. :: .. ', �;��

. GORDINI (,mza· ...••••.. "" . .•.. • .• 1965
.

SIMCA Azul e Cinza •

'

••. : • ; . '. : ••... , 196�
:RURtlL \lerde e Branca ';�� .':� , ..

'

....-.�.;; * � ... �. 1966

�g��i g�i� :::::::::::::::.:::::::::: i���
CAMINHONETE Ford F-lGO '.; ;;...... í950
CAMINHÃO Mercedes Truk.;�;....... 1967
'CAi\llNHÃO Mertec!es ••. : ,:;'� � ;;..... 1959

.

CAMINHÃO Chevrolet .; .-. •..•..•...•• 1910
"

..

ALFA ROMEO (barbada) 12.0ÚO,Oü

( _V.,�íCllIOs Quatro--Rodas-Ltda.Agora anexo a Metropolitana. de . despachos
,.�. ,RUA',,' .DE-SETE.\filRO· 499 � C. p.<t 545

': ••. FONE:
.

22-0295 __;_ BLUMENAU.sc.

. FILHOTES COLLIE.
Linda ninhada, filhos de -pai campeãO' do Pa­

raná, '-:! Pecligrie, doJs meses, côr martha'

-::./ branco e tricolor. Ver a Rua 7 de AbrilnQ 1

Itoupava Norte, ou pelo Fone 22-0846 ..

HORARIO COMERCIAL.

��:====�============================�==
AUTO COPA "70" LTDA.
OFERTA DE HOJE DA AUTO

COPA 70:

LIVRARIA E GRÁFiCA DO VALE LTDA.

At"'O
71
70
70
69
71
69
68
69
66

CARROS

FLORIANo' PEiXOTO. BLUMENAU

Restaurante Celant Ltda.
Marca·Patenteada .. l\"ELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BADENFURT..
CARDAPIO DE 1<) COM. .

PACA - TATU - FAIZAO _:_ EISBEIN
.

Especialidades em Filés - Peixes, etc ..
E AGORA TÀMBÉ..'Vl COM.'

.

RECA.NTO GAUGHO
DE CERANT L. BIANCHI LTDA ..

em frente ao Bela Vista oountry Clúb
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CO�RIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGQRIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estábeleclménto sob a- 'direção do Só­
cio-Gerente. Sr. Rodolfo Sasse, - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "AD­
tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 2%·0834
com ar condicionado

.

----------------------------�---------

e @éJ�tJM)
açl�Q-�.,

temos em exposição permanente. 03·
melhores artistas barriga-verdes .

rendas, cerâmlca, 4>bjetolÍ, M!.�
.

colare!
.

de couro, coere e latão, ana", pul�irss,
pedras do vale (Iírá dar sorte),.

.

cartazes, Jiteratura barriga-verde, pintura,
escultura, . .

.

'

...

gra,'um. '.'

tapeçaria, [ofugrafia, crochê, velaa.
vendas a prazo e .por reernbôlso postal

.

horário: segunda a sexta: 9.:;.0 às 22 horas
sábados : 9,30 às 12 hs, � 18 às 22 bs

�
'7

. TIPOGRAFIA:, >

.

CENTENÁRIO
ImpreSsos eoi 'geral -:- Material escolar e de 'ewrl-

tório - Brinquedos � Artigos para presente$. •.
Rua XV de Novembro, n9 1422 -

.

Telefone: - 22,0932
í , I • ae.:uaa

6�=====�============================

ESTA AQUI A SUA GRANDE
.

OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
RIJa 15 de Novembro 895 • Fone 22·1059

CARROS 'ANO
1 GAL.-\..XIE VERlIiELHO ,....

.'

68

1 GALA..XIE AZUL·MARINHO .6&
1 OPALA 2.500·� Esp. Ve.rmclho....... 10

1 ESPLANADA. A?fARELO T. VINIL.... 68

"1.'1 FORD PREFECT AZUL •.. ,............ 51

1 DAUPIHNE AZUL 60

1 FUSCÃO AZUL PAVÃO -........ 71 I
1 VOLKSWAGEN AZUL ••..••..........• 67 1,
1 VOLKS\VAGEN PÉROLA " .••.....�..... ..67:,

1 VOLKSW.À_GEN PÉROLA ...•...•......
65 .

1 VOLKSWAGEN· VERMELHO .; .•. , .• ; .i· ,64

1 VOLKS\VAGEN VERDE GUARUJA ..•. ,64. Iii1 VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZA ... ,
63

1 YOLKSWAGEN VERDE ESC. - :;? shie 61!

CONOSCO, A l\otARCA E A COR DO CARRO ZERO IQUILóMETRO, E COMO voct ESCOLHER.'
FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES .

,

AUTO VALE TEM O IICAR,RO QUE LHE CONVeM ,

IF:::================---"
TERRENOS
CASAS

Ill'====rn=�=f=It=IR=AR=�=1=�J=�=�=I=oO=ÀS='-="'==--�-J� Rua ,15 de No:vembro, 415 - Sala 3

Tradicional Festa
.

da (APELA BOM JESUS
R,UA PE'DRO, 'KRAUSS SENIOR� DIVERTIMENTOS À VALE.R

.
..'

.'
�

. GENTILEZA.- RE,BID..4.S ZARLIN'G LTDAo
.

\
.. :'

SEU..REV·EN.D'EDO�,· B·,R,·AII l\{A

12/13
Bgôsto
72

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Festividade orená
Escreveu: PEREIRA JÚNiOR

O GRÊMIO ESPORTIVO
iOLIMP1}CD; contando com. a

colaboracão das Normalistas
'do Colégio Normal Pedre n,
estará 'realizando nos próxi-

",:mos dia 26 e 27 de agosto, os

festejos
-. alusivos aos seus

'

53
anos de fundação.

.

.

.

Constam de> extenso pro"',

grama
.

elaborado, uma
.

série

�e. atrações corno ginkana,
hingo, roda da fortuna, carros-

.' sei, pescaria, caixa de surprê-

sas, desfile de modas,
Nos dias estarão funcio­

nando também. serviços de
bar, restaurante e caf'é.. além
de barracnc cem chopp. doces
e cachorro quente,

..
.

Destacamos -nu parte espor­
íiva, ccrnpatições de atlctlsrn­
�nteT coleeiais e outras atrn-

ções,

"COM O OL1MPl<:O ON­
DE EST1VER O OLIMPICO"

-- _ ....... __ , ... ;� .. ,-'-- ._----.._---

BLUMENAU, 6 DE AGOSTO DE 1972

Os problemas do

Futebol Mineiro

.... _"
'.

.... BELO HORIZONTE (AJB) - -O jogador Dirceu Lopes,
'-do Cruzeil'o, disse ontem que embora nua planeie se transferir

·

'para o Rio ou- São PuiJlo teme' que o clube negocie seu passe
:em dezembro ..

'. A afirmativa do craque é baseada na má situação finan­
ceira do futebçl mineiró, que' 'poderá .levar o Cruzeiro a não'

·

ter dinheiro slificiente para renovar seu C'Ontrato, sendo obri�
gado a vendê-lo.

Segundo Dirceu Lopes, se, o turno final <lo Campeonato
Estadual fracassilf é as rendas do Campeonato Nacional não

: forem compensadoras, além deles outros jogadbres, como Piàz­
za. ,'(anlui!', 7c..é.Carl�s e Dario poderão ser vendidos, pois'
Atleúco e CruzeIro llao suportarão a crise. .'

Sobre o clube de sua preferência,. �aso sefa ,'enditlo o jo­
gador não quís responder. mas quando o apailh,.dor di. bolas

· da 'Toca da Raposa" citou o nome· do Vasco ele deu um
sorriso aprovador, .

'.

Cipitão dó Cl:uzeiro desde 1966, Piazza concorda com DiT-
· ceu quanfo à situação financeira atuá! do fuI '"DoI mineiro.
Para ele, .

o alto preço dos ingressos, a co'ncorrên'cia da' Lote­
ria ,Esporl�'a, e, pri:q.cipaJme�te, a mu el<tboração dá tabela'.
de Jogos s.uo .as. causas da cnse.

.
Recordando' que o auge dÓ' futebol em Minas ocor'reu 10"0

após' a .

inaugur�,ção do. estadio.' Minas .. Gerais,' Piazza CQriéiuh,:
,.:�,'

'

� CO:�l. UTl1 .

bOIl1 p�an�j�llpell{O;.,O futebo! mineir_o pode�
·.-Ia ser prestIgIado pelo publIco como deve. Mas nunca voltru'á
i.a ser .O'lllCSlll() de alguns anos. atrás,'

.
.

�as�o �erd,e tampeã.o" FigueIrense sem Vacaria
.� __

•

;;:.
c

•
• ., '.'
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•
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de ..Doli.. Feminlnlt e Hercílio Luz sem Zenon,
Terminou na noite de sexta­

feira, o campeonato regional
de Bolão feminino deste ano,
com a Sodedade

.

Desportiva
Vasto Verde, ubisccitando o

titulo máximo. da tempera­
da.derrotando por dtia� vêzes,
a brilhante equipe da Soeie­
<jade Recreativa e Esnortiva
Centenário, Na partida, final
disputada na, sexta-feira, na

cancha do. Olirnpico, o resul­
tado final. foi de Ü09 para o

Vasto Verde, e 1:6G2 . pari o

Centenário. Jogaram e mar­

caram pelo Vasto Verde:

.. Hilda Kracmer. 163

Olívia Roedel 167
Maria Eseman 165
Antonia Rutkoski Hl3

Margit Deschamps 166
Aurea '·KlGlh 159
Elisabth Ludwig (13 bolas) B2
Lcrita Agostini (17 bolas) 126
Renate Gieseler 171
Nilse ,Bu;:rgiOr

.

166
Ita'a Pabst (7 bojas) 51
Maria A, .Krarnbecx (3 bo-:

las) 21'
.

CENTENÁRIO JOGARAM
E MARC'\RAM
Marlene . Bartosevitz 159

lISIL G:iertne.r -,
157

Editli Hccleitner 164

Esther Becker 157
Isclde Pedrínl 15:2
Eklcnora ]Vi'. Zen IS\)
Gersni'dc Spengle r 151

HeJg�, Vdsch, 169

Ruth Huscher 152

Aritoniu Correia 171

S,mdamo;',a� ail<Stas' da S')­

ciedade -Desportivu y,,!\lO

Verde,
.

pela: conquista. do ti­

l ulo regional de Bolão Femi­

nino 'de 1972,

Vasto Verde venceu. Iplranga
perdeu: 55 I 53

:: .

Duas partidas ahriram na

neite da. ültima sextacfeira. no
estádio ,Santa Catarina,' C11I
Florianópolis, a etapa final d�)
campecnatb cat:irinense

.

de

Basquetebol adulto de 1972.
Os jogos ei1Vclveram 03 repre­
sentantes de Florianópolis e

B'llmenau, em pelejas que cor­

r(�ponder"m pJenilmente a ex­

r�ta[i\Ca do mais exigente tof­

cedor. Embora o friO.,' hbi
.platéia compareceu ao estádio
da FAC, \ire�tígiando assim' o
acontecimento. Os deta]h�,,:

., COLEGIAL 25 X 63

VASTO VERDE

No encontro inall�lIral das
1ujais dó cmnp-eonàto deste

ano, o Va�to Verde campe:í0
estadual de. 71, mIo encontrou

',dificuldadespara vencer a As-
�c:iação' Desportiva Cb'egial,
de Flcrian{:polis. per 63 a 25
ocorrendo portanto 1I0}:\ dife­
,,,nça de 40 pontos, No apito
esteve a dupla ·Aírton Tomé,
�le Souza. e Jaime da Sil":1, jo-

Plimar .. esportivo
Eis os jogos deste dómingo

pelo Bra�i!;

CAMPEONATO PAULISTA
No Morumbí _ Corinthians x

S� p��
-

Em ATaraquara � Fc'n'oviá­
riá x Santos
�io Pacaernbú (P/manhã) _

Juve:r.tus x São. R�nto
. .

Ein Campinas - Ponlé Preta
x PalnE�irf4$

CAMPEONATO. CARIOCA
No Muracapà (lij;3G I -:.-. Bon­
sucesso x i\lnérica
No Maracanã (17,30) _ FI��
men�o x Bótafogo.
CAMPEONATO GAÚCHO
No Olímpico

.

Grêmio);
lriternacion;Jt

,

."
. �

x - HERCILfO lUZ
1'ransmissão '':-eisÍ) José
Re,:i'orf<igems .-:: l:lurival Unhares.

Plantão Esp.(n ii"c _:_ Mário Giel�nc!'
Retagu:ard.� técnica - FrancislCo Jo�é
Coma'ndo létnico - Edu.m:b Oiinger

Nós fi'abalhhmos �em:pre enf colaboração com A CiDADE.
ALVORADA -:- j::UTÉBÓL DE CATEGORIA

.

. .
.

fUTEBOL D8l�
�f' �L"ORftDlI

Esta tarde,. mar,;; um� $�msad�l1a� Reportagem ESi=�Hiva HALLES�CA- '

TARINENSE pela Racho Alvür�d5·.
13,hora:; _,... Futeboi de ES.�ra cam Mário Gieland
14 horas --- fiJteh�1 ao vh:�
DE JOINVILLE'­

AMi:RICA X J!.VAI·

r\h·i-raç�o ----: EDEl\liAR ANNUSEC';(
Comentários _. AURÉUo. SADA
'Repnõ-tágens - JOTA HUGO

DO ESTREITO -­

FIGUI:IRENSE

-,

J!P)11E

NAL

,:'Em Sth, Cruz-do S111- Santa
C!'uz x Aimoré
Em Bento Gonçalves � Es-

· pcrtivo x Brasil
·

Em Paiso Fundo - Gaúcho x

CaxLls

CAMPEONATO MINEIRO
No, Mincirão - Atie. Minei­
-TO 'li: .Cruzeiro
Em .Uberlândia - Uberhindia

.

x América
Em Três· Cóniçõ�s
riaL x C:ald�nse

Nacio-

CAMPEONATO

.CATARliNÊNSE
· 'Etn( Joinville ..- 'Amé-ri:a x··

. ,} -j\vaí
.

No EstTeito - Figueiremc x

Hereílío Luz

CAMPEONATO BAfANO '

·

Em Saivador (;Pie!.' Galí-
cia x 'Ilhéus'
Em Salvador ,(Prin) Vitó­
ria x Atlético de Ala!!cinhas
Erll CÓ!ic'Itlista � Concluista x

Jequié
.

Em Feira d;,: Sur;!ana - Flu­
minense x_ Le6nicQ

TORNEIO ERALDO
·GUEIROS
;'No Recife Anlérica x ·Náutico
Em.. Recife - ,Fcrro\'Íária x.

Santa çnv&

CAMPEONATO CEARENSE'
'Em . Fórtál;�{t ....c_ ·Ptiixadá x

Tiradentés. '.'. ; ,

Em Fotta!eza,� Fort�leza x

Ceará'
,

CAMPEONATO
�ALAGbANO ,

Em, 'Maceió _ $fio D'J,mingos,
); CSE

.'

Em l\fuc-eió _ C. 'R: Brasil x
F.eIT-ovi;iiíO

i '

· CAl\fPEONATO
SERCHPANO;

· 'Em E,.tã�Cia' ':-' San ta· CIllZ X
Lag�r�o ." ._.

· Em Itabaiana Úabah1ll[L
x Confiança.
Em'lHaruí - CS.M .. x S·ergipe.

.

.

.
,

.. CAMPEONATO' PARAENSE
.. :Em Belém Spc-rting x

Be1ém . ."
'Em Bilém - Ciube do Remo

..

x 'Paiss;m1u.,
'

I
I

CAI\lPEONATO
PlAVIENSE
:'Enf Teresina
.Parímíbâ.

·River x

CAMPEONATO.
· )\1ARANHENSE
Em ,São Luiz _:_Moto-Clube x

Maranhão '

CAMPEONATO
PARAliBANO'
Em CampIna Grande � Ro­

bfago x Cantpinl'nse

· CAMPEONATO. GOLA.NO
Em Goiâl1i,l � Gor[l".''( /\1'':-

·

ii,CQ Gobniensc

CAz.,rPEONATO CUIABA.!"lO
Em Cuiabá _. Dom Róseo x

,,·I!almciras '

gar.do os dois times com estas
fcrmacões: Vasto Verde' _
loValm&r '(4), Ramon (4), ,C':'
sal' (6), Edson (6) _. Romeo
(13), Carlitó di). 1an' (13),
Rubens ,(6),' . Jnmiiirio �eíl1

jnarcar.' Pcrdeü o Cc\':!!ial
cem: Joãó Paú]o (2 r, .Sé;�i(\
(:2). Jorge (201. ElÍwn (1).
Osni, Rebello. Ronn e Azuir.
rem :marcar.

DOZE 55 x

531PIRANGA
O Tpiranga per,léu' Ull1� p�.

1eja, na qual sel11pre . este,,;:
a frente dei. marcadol'\ccm éx-'
ce,s:ío do� in<;tantes' Yinai'i.
{juanclo o Clube Dóz.� viroll e

\TnCeu � Entendemos que
fa!toll em \'cnlade:' rc<:en'as a

:Iltnrn p::Jra que a equip-e capi­
taneada por Neinó. o1)t ivc,.,;c
uma. vitória' lI,íS mais �xpress.i­
",as, sôbre' o grande "five" d�
Florianópolis. CqnvenhamGs
iambém, c" RlLbe:r.s Lmguc,
treinador Oozista

.

confir�'ol;
js�o, D'omiIl}:!os' Ribam:lJ' Pe­
reira, préjudicoll cbnsid�rá\'el­
mente. O Ipiranga, inventàndú
falt::ls inexisienter;>;�Enlreta:n't6,
-o l'pirang'ri,,' merece cs

.

nossos
aplausos, porque. jogou 11ma

partida muito. b6a ba�eado· na
experiência de- Heino. e na.

exêe�ellte perfonnance cl{!Joel,
11ma .extraordinária.

.

rcvelac:ie'
e Prcbst. que foi o cesii:ha

-

da.
neite. Arbitragem bôa, ele
Onélio Al!�\\sto Ca\'llCC, ·ma"
falhi de DDmifi!ws Ribamar
Púeira: (IUe nlé,ú'on muito
"vr.deli,mó", qll�rendo dar
uma. de' 'Am1anclo.. l\:íarqu:!s.
iVen(e.t( o Deze 'com; Anten'or
(.8), Feli"e (12). Áldo (13).
Capítiío(·9), ROJ11ualJo (11),
';v'.::rner (2). e B�!o sem, mar­

Gir. IPl!RANG,,,: Clii-;o
'l\kndçs (9), Joel <121, Prclyt'·
{2ôl, Joni (2),' Reino '(2),
nete '(2), Edson. Nóki.ç JUr-

hoje (apitai
.

o Herctlio Luz tem ú há­
bito do endurecer bastante

Sf'US íocos no "Oriando

�:·�al·p;:,'l,i··, e por isso mes­

Il1G .a partida ele hoje à tar­

de em j'wi'ianópolis. é das
mais difir.:eis para o Figuci­
rense _ Apesar ele ser o li­

der do campeonato e de

j()gar em casa, 'pera!1te. sua
numerosa torcida, o quadro
ulvinegro pUG2 ser surpreen­
dido pelo lime de Tuba­

r;�o, que tem muita garra e

dificilmente perde uma par­
tida na Capital.

na direita e,' inclusive, não

partici pO'�l do último cole­

tívo que o Hercílio realizou.
. na" sexta-Ieira . No Fíguei-.
rcnse acontecerá a uusên-.

cia do, Ir.teral-esquerdo Va­

car-a, que é uma' das' prin­
ripais peças da equipe, Pa­

ra o lugar de Vacaria o

treinador Jorge Ferreira ,�,,:
caiou Carlos .Roberto, que'.
é um ponteiro canhoto, mas:

será lançado na -lateral a

fim de apoiar atl ataque,
pois Vacaria quando joga··
sempre se transforma num ..

quinto atacante.

OS TIMES
Fi�ll;:irense _ Do; Pinga,

.JiIll,·.cn, ::Vtoenda e Carlos
. Icoberto: Pc.é e' Adaílton:

caco, Ti[1o Marino. Luis
É\"0'1'Wll (' Land.
Hercílio LU:l. � Angelo;

D.!a ma, César, Edson c He­

lií ho: Carioca c Pedrinho:

1Ji;;\ileiito, Rainoldo, Loreni
c LeUOI1 ITino'. O trio de

arbitrugern sc'rá formado

p o r .Jusé Carlos Bezerra,
I{oid�o BOI'ja e Moacir de
Oliveira _ .( partida Figuci-

. J

.re nse c. Herc ílio Luz 'deverá
'

.

comccar às 15,15 horas,

Pedroca, que assumiu a

dit'ç,ão técnica após a saí­

da de Lauro Crespo, conta,

com um sério proolema pa-

ra escalar o time principa1:
ZCllon. O garoto está SC]1·

tindo muitas dores na per-

-

.:Financiariúmto reàimelrt� di7eto; - É mais econômico,
"

.

Nós mesmos rlrianciafuos você!
.

,

É MAis UM� VANTÂGEM DA.

. '. . .-:.'� l
SOJlil0S UM FOVO EDUCA.,DO; . l
MANTENHA A. CIDADE LiMPA' I

____ o

.

arro da· E uipe. 'yrrell
-

. ./. ".

segundo o h'adiclonai. ·oosttU11e,:.fr!Ú1Cés� b piloto FranGo:3 Cevert batiza o seu novo carro em cerimônia especial,
_ 1)01'. ocasião dos festejos da 40" Çorridas das 24 Horas de Lc Mans. O carro é um l1ovi;o;simo Tyrrell e subStitui.

') Tyrrell:-Ford que ,estava 8enr10 usado até agora. Menor qúe seu, antecessor, tem m.elllor aerodinâmica e, por is­

so, ségundó Dei'ek Gátdller, projetista-'chefe' da. Equ;pc Tyri'ell, "apresenta maior estahiÍidadc e manejo mais fá­

dI".. Tal como faz para tódos Os carros da Tyrrell,:l Goodyear riróduziu pneus especiais para o novo modelo,

Este. foi o 'único ci-trré ';colllPletádo pela Tyrrell e repre l"t'l1ta para a cquípé, a oportl.luidacle. de alcançar melhor

desempenho nas competições de Fórmula-1. François Cevert ou Jackie stewart irá pilotar o novo' Tyrrell na,>

próximas cm'ridas 'válidas p'al'a o Campeonato Mundial. Fatrick Debailler, jovem piloto trances d·e.28 anos, cam­

peão de :FÓrmi.lla'�3 do ano passado, foi escolhido para llilo�ar um dos antigos Tyrrell que stewárt ou Cevert

deixará. disponível,

A0" CONTRÁRÍO do" ��le di"uIgall1�S
ontem o Clube Atlet+co Tupy, nao·

i'ccoi-rel1 a instância.' superior, em vis-'

ta tla decisão da JDD,' no caso relati­

vi) ao jogo do ályFverde de Gaspár,
com. ri xv de Outubro'.' 'Não sabemos

como mas o presidente .João Alfredo

RebelIo co�seguiu com q_ue o proéesso

fosse revisto, e isso acontecerá na noi­

te de amanhã, por parte da Jrmta pis"

ciplinar DeSportiva da.. i.BF. E· dep(lis

que não há irregularida-

des na LBF. O presidente. lil:ludi e

desmanda, Esse ·'càso do' Tu!);,\, é. !11.:l1S
·uma .prova do' qUe afirmà.'11os outro dia,

.. BENFICA e P.l'lulcnti'im representa­
doS por seus quadros titulares. e aspi­

'rantes, estarão. cotejando allllstos:allwu- .

te na tarde de hoje; no estádio da rUa

Nereu Ramos, eni �as'pa�. _ RUBENS
,

Úng'ue, {iêpOls dei'escindh� seu côi-ifi:à:_

t;O . com a Comissão lItlunicipal de Es­

podes de Itajaí, .. está .no,7am�nte � �m'

Florianópolis. Rubillho, voltou a orien-,

{ar técnicáinente o quinteto do 'Clube
.

n';ze '{lç Agõsfo, no atual campeonato
c�t;lL1ual de

.

Basquetebol. ". LAIJRO

SOi1cini, presi(lente ela Comissão l\funi­

cil1l11 de 'Esportes de Florianópol1s, dis�

,,;,a reporf.age·m -]la última sexta-feira,
Ilue liróximamelltc seri iniciada a

construção de nioderno Ginásio de Es­

portés, cOm capacidade para 2 mil pes­

:was, III!'CHICO Samara, conhecido

aquÍ corno Chiquip.ho, está em fase de

recuperação, e vem sendO' tratadO' 110'

departamento médico do Grêmio Por­

toaleg'l·ense. .Chico Samara, . está em

Canôas, ilo Rio Grande do Snl, de on­

de retornará nos prÓXImos dias..•,

NÃO sairá hoje o prélio CaScavel e Ca.­

:das, lã" em"CaScavel: O encontro fi­

cou p:tra (} dia 13, 911. NÃO apareceu

ninguém para a l'euni�o convocada,pe­
lo Ca..'l:ias, para. a' última sexta-feira. O

alvi.,negro reuniu-se apellas conl o

llessoaI' da imprensa de Joinville, e de­

cidiu que continuará realizando a.:mis­

tosos' e ln'e1Jara�ldo seu time par� .19,72._
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6�==��========================�
Conée$sionárfo II
Autorizado

Aliança Renovadora Nacional
;

!"A R E �. A II

.

Secão de Blusnesui«
�

.

.RElOJOARIA.
'EDITAL DE CONVOCACÃO DA,

ÇONVENÇÃO l\1UNIÇÍPAL .'

..

. O Presídente da Comissão. Exe�utiv�' d�
Díretórío Municipal •. da' ALIANÇA :,.ItEWQVA,"
DORA �-TACIONAI, <ARENA), do :M:unicípio de
Blumenau, Estado de Santa Catarina, na fqr- .

ma da legislação eleitoral vigente, c(JnvOca os '.

Senhores membros do Diretório Municipal, Ve-. :
. readores, Deputados e Sen#dores do Partido f
com domicílio Eleitoral no M:urucípiü" e os De- .

legados á Convenção Regional, para. a CON­

VENÇAO MUNICIPAL, a realizar-se no dia' 20
de Agostp do corrente ano, às lO (dez) horas,
na sede do Clube Náutico América, sito à Rua

' .. Quinze de Novembro n(} 74, nesta cidade, pa-
ra as deliberações r,a seguinte

.

.

O � P E'M: O O O I A.. '.'

Escolha .de. candidatos do Partido a PRE­

FEITO, VICE�PREFEiTO e VEREADORES à
.

CâmaraMunicipal, para as eleições do día 15
. de Novembro de :1.972.

.

. OTICA

��SPECIALIZADA

H

[t
�:

..

't
,:."_

... ; .

oia:> I{elogJOl;i.·
.rtstais pra tanas

faças Meóalllas

I'roteus. Presen

� carinho
. ernforma

..

de relógio tas

� .
.

Blumenau, 4 de agosto de 1972,·
< �

,
••

. Cepo 'Abel Ávil,a dosSanfos
Presidente do Díretórío Municipal e da

Comissão Executiva.

de 1,50 nitr.-· por apenas 6,98
tiª' 3�b01ntli.:1_jor apenas 15,55

.ÜJil{; é6mÓ
.

'

i n'd i;'§��iU t i v e] in e n t e
Q' flia.or sortimento,

. C,i;�';â �nUitor variedade
.

" ,"". -... .,

p�íQ��"�ri1enores "pí·eços e:

coÍldi,êões em' todos os
... :.. .,,,� :<.� '- .

.

.'

') ;;'" tipo� de cortinas,
"

-,'; ri:-·S�:',;·ªtfig.ôs de la qúalidade]
,

<

't)'::'" .. ,<. ._'

,.,-

Rua 15' J� Nnv.ernhto, 1526 - Biumenan:

·

• TAPETE'S'"
de todos os tamanhos' e

qurdidade:s, ',
com ', 10%

.

de
desconto!

". LeiI2
.
• Assine

.

� .. � nü,ulQ'lhe .'

.

II A ClDADE II'

CASA ROYAL SIA .1.,..-.,�___...._�

o' Co n d i ci o nadar "de -' Ar

"CQNSULu tem CICLO 'REVER­

SO "que Você aproveita ai-nda

no inverne e se -, previne para
o verãÓ. "CLIC"!, É só virar o

:.:.

botãô e 'próhtÇ>!

STEIN·:B.lU,MENAU
Rua Dr. Nereu Ramos,60

CRITICOU
·CON·CURSO···
DE BEiLEZA
BARRANQUILLA, Colôin­

bia, 4 (UPI) � A candidata
colombiana ao recente concur­
so .mundia! de helez� efétuado
em"':Porto Rico mostrou-se insa­
tisfeita com a eleição dê' Míss
Austrália; Kerry Wells, como

Miss Universo, e disse que as

aspirantes latino-americanas me­

reciam também a coroa.

Maria Luísa Lignarolo, que I

regressou quarta-feira última

I.

de. Porto Rico, disse também
que"o concurso deste ano este-
ve montado com fins claramcn-' �
te comerciais e não era o que t
esperavam as 62 candir'atas ao

cetro, -.

.

Afirmou a Srta. Liznarolo "

ql1t'a candidata do Brasil mere­
cia<o título de IV11s5 Universo,
pois revela urna beleza "mais
moderna"

.

que a de Kerry
wats,

. -, > >,

Em Alumínio

Anodizado
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��. Serralharia'
Flór,ida ltda.

Rua São Paulo. 09 295.
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Ou apenas 29,59 mensais

COM ZERO DE ENTRADA!
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CASAS'D:E.MATERIAL.t
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E·, DE MADEIRA .J
.

NO CEN'TRO E "EM "l
DIVERSOS BAIRROS

APARTAMENTOS
.

LOCALIZADOS

.' .. .

LO'JAS

NO CENTRO E

EM DIVERSOS

.B4-IRROS
RUA 7 DE SE�:- NQ: 977/981.
MEDINDO 'A LôJA 162m2

-

'És/LOJA 35n1'/ -. "SALAS'

P/· ESCRITóRIO 1 RUA REP. ARGENTINA,
ESQUINA R. PARAGUAI,

C01\1100,00 1112.,
APROXIMADAMENTE.

Rua 7· de Setembro 119 1717

COm 140.00 m2

6 Saia"c735';OO' ú12

EM PR1;'JDIO RECÉM COiqS-
.

TRUíDQ .ti RUA 7 DE SE­

TElVIBRO, N°, 967 -'

DIVERSOS" TAMANHOS

. . ..
;.

". �

--�

SALA N9 fi07 COM 37,00 m2 COM AR CONDICIONADO ___: SITA NO
EDIFíCIO CATARINENSE - Rua 15 de Novembro N(} 550

.

PREÇO: Cr$ 32. {lOO,OO sendo: 50Qó entrada o saldo até 6 meses.

. . .
.

�

C'I.SA SORHADO - CONSTRUÇAO SóLIDA COl\! 3 DORlVTITó­

RIOS .,- GAR-\GEM - E DEMAIS DEPENDf:NCIAS, SITA A RUA'

TüCANTINS NI? 91.

PREÇO: Cr$'90.000,00 sendo: Cr$ 50.000,ao de entrada e saldo até

8 meses.

INF.· ECAP LTD�\. BLUMENAU
SIND, .GRECI - sob n? 2512' .

rÓ>,

Enderêço ; Rua·15 de Nov. 600/1ó./Sala 104. -

.
.
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Joelmir Betiizg
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' "Plante que i) Governo garante": Uma versão re­
vIsta, ampãana e melhorada da campanha. institucio­
nal de fQlllento agrícola está pronta nas estufas·.do
�overno FederaL O lançamento já tem da,ta. marcada:
.:ha 18, em . T;berlândia, J,elo prestdenre da República.
O (iOV�I'l1I::·t acena com estas garantias: preços mínimos
cada:- vez mais prÓXimos da verdade assístêncía técm­
ea . aos produtores e investimentos'crescentes em in­
fraestrutura a.gricola (irriga.ção, eletrificacão mecani­
zação, estocagern, 'beneficiamento eorrecão

/

de solos
. tI'

, ,"" ,
semen es se caonadas, pesquisas, 5, lIÚI novos quilôníe-
tros de a�ia.lto por ano, silos nos campos; nas Cidad-és
'c. n'O portos! çOl'red�:res de e:tp!)rtação, terminais mari­
til!l0s e eEtln'lUlos, flscais para a indú,stria (le pi-'odutos

, alímentares}. E como combustível de tudo isso uma

Ii(j�:a; ce mais genemsa tabela ire financiamentos para '0

c:r:edit�rl�L o bom co;npo,tamento das safras, este
�mo, nao den::ol� de refletIr os resultad6S das duas eam­

, llàttha.$ anteríores, Claro tóque São Pedro- ealàbc:rou,
fa,�endo chover' na hora c-erta .e interrompendo as chu­
vas n!).m&ln�nto exato. lUas o avanço das prfnclpaís
(\\Üiunus, ex,eeção do café, traduziu, igQ./llmente; 00 ga­
nhes (le pró(lntividatle das lavouras. Pela primeira vez

te�hl, clima. e tecnologia. executaram .tabelínhas J.H�r:
feItas na grande área ,da l>rodução a.gricola. E a golea­
da '�iu. ,11.,soja, ,por exemiPZo, ' cultura, de expressão
ec:)n�ica relativam.cnte recente na 'agrlcultura Drasi­
}en��, lidera este .auo as taxas,de expansão do produto
ag,tlcam no BraSIl! unli aumento de 40% sobre a safra
dI) anl) pasSado; Vice-artilheiro do campeauat(l o ar­
l'QZ a})ontou com Um crescimento de 25%. Em terceiro
lugar, f} ti!goilâo, com 15%j seguido pelo milho com, 11%
e/pelo trlg'o e amendoím com 10% ; "Plante' 'que (J

Go_v�rno garan.t4!", versão, 72/13, quer dobrar a dose no
l)rOXUl.lil) ano-agrícola. Saravá ,

Uni itte.fato de 816 quilos, �valiado cm. 175 'ulllhões
de dól.at�s, eírcuía há 10 dias a U'l.11a altitude de 8(}\)
quilômetros, varrendo toda a superfíêie da Terra a

c:ada 18 diaJ. Colocadó em órbita pelos Estados Uni­
O?ó',. ? satéllte cham�-se ERTS-I, óigla, em inglês, de
Sa�eht� de Tecnologla de Recursos Terrestres.

_ __..;._----) - (----

,

,Olho l11a.gwo grudado nas fimbdas do infinito' o
E��::-l inaugura uma nova era na já' espetacul�sa
l1.,tstona da teconologia espacial. Dotado de );latentes
sensores rem,'Otos, O ERTS-l já est.á depositando nos

1"ecept{)r�s ,�e Terra 9 mil imagens coloridas por se­
mana, bIsbIlhotando alguns. dos mais inquietantes se­

grEl_dos da' natureza, que desafiam Ü' homem aqui 110
elrao.

,

�l.� (, ERTS-l, a tecnologia do espaço re$ponde
nos 'cetlco� de. tOdos os .matizes, para os quais a fá­
,bula de dll1beu'o embutida por americanos e soviéti­
cOs enll foguetes e satélites ficaria -melhor se anlicarla
não na devas.sa. da poeira lunar, mas no COnhêClmen:
to :prelhor do que temos ou do que somos eril nosso
planeta de estimacão. '

,',

,

, ," -

) . '(
,

'. Outra não é a !llissão do ERTS-l, localizar jazi­
das minerais, indicar possíveis florações de petróleo
denun�ia.r os prinieu:os focos de pragas e doenças n[l.�
lavouras, detectar os primeiros sinais, de incêndio nas
florestas nrrturais ou artif�ciais> localizar cardurn�s
nos oceanos, até mesmo mapear a rota de. icebergs
nos mares gelados. "

" -l.,,, " """ "' ' .? _ (
, _' ,

Gyerra. à viSta no território sempre agitado das
cervejas: a Brahma., agora em setembro, entra de StJ­
lfl. 1)0 :rn,ercado da cerveja em lata, por enquanto'uma
exc1Wllv1dfl,de da Skol. A Brahma não deixa por me­
nos:

.

em sua fábrica de AgudOS, BP. vai proouzir 100
milhões de c�rvejns enlatadas por ·ano. O qUe deve
a.celenn· o proJeto paralelo do outro gigante� a Ant.arc-
tlca. '

"

O br�sileiro bebe' 10 litros de cerveja por ano (Con­
tra 7 litros de leite). Um c_onsutno "per capita" ain­
da, f.te.anhado, quando coteJado COm 'os 70 litros do
amerieano ou 05 83 litros do alemão. Brahma e Art-
'tacticá, Só não entraram ainda na cerveja em lata
porque' a folha de flandres é importada e porque os
dois gigante3 não podem dispensar alguns milhões de
cruzeiros embutidos 'cm seus imensos estoques de gar-
rafas. '

, '

"---_._._--c-} _ (_�__

" Prometendo triplicai" sua produção de folha. de
flandres nesta década, a Companhia Siderúrgica Na­
cl_onal parece dizer; "Enlate que- Volta Redonda ga­
r�U1.te,.. Esta" pelo menos, foi fi. conclusão do I'tsim.pó­
S1O, de Folhas de Flandres, que a CNS celebrou na se­
mana paSllada em Volta Redonda;

'-'--""----) ,. (----,

Meu filho de 8 anos, me pediu um tabulelro de Xll­
çitez para entrar na "onda". Bati soia pelo. centro da
cidade e não encontrei um único tabuleiro àe xadrez
apenas algumas "peças de repOsiç'ão". Jo.,é Paulo Mo�
jica, gerente de uma loja de material esportivo, co­

ll1ellta: "Os' ..elhos estoqués começaràm a desa.parecer
com. as !açanhas do ,Mequinho, no comeÇo _ do ano" e

sunllraru ,de vez com -esta, briga danada entre o ame­
ricano' e o russo".

,', A indústria de matertal esportivo, e de br;i:nClu�d.os,
aprQveitaI(do o' embalo, trabalha hoje em regiine de
,hora extra, para reabastecei' o mercado. ,E faz figa
para.: que o "Bodm" do xadrez não seja, entre nós, um
modismo meteorico do tipo bol\C;he outohogan, ,O jo­
'gO da inteligência merece ser hnplanta.do,'e cultivado,
antes q'Úe, a ti?levisão consolida; de vez nossa preguiça
,ltrentaJ. coletiva.

' ,

------) ,. (-----
"

PI. ot'igem do xadrez se perde na noite do témpo.
�gundo a lenda. de núm.ero 857, ele surgiu na gUerra.
.de Troià, quando UIn grego cham.ado Palamedes bolou
o. jogo par<l- distrair, ,os guerreiros dentro da cidade
.sit-iada. Cmade que ,tomou o xeque de um cavalo de
madeira; qó j;amanho de um JumbO.

Tutfe em (iaspar

,

Esté e Mickey, fabuloso animal
perte.iic�tite a Júlio Reiéhow e 'Hu­
go'l"ocatê�i, qu� :estará, participando
?a, se�$aclonal �r()va organizada pe­
la 'SClcleclade fiípica. Gas.parens,e, pa­
ra este domingo. O grande e(fuino'
por certo p.r?porciona,rá momentos

intensa vibração quando deslan­
char na raia, p!!is é; rem dúvidas,
Um verdadéiro IIfogueté". A partir
das 12!l30m, 110 início da Rodovia
Antonio Hei.l; voéê ,poderá assisflr

,

e apos1'ar em três provas cam três
cavalos em 400 metros livres.

.E'XPORTkÇÁO­
DE SOJA

PORTO AliEGR'E (AJB)
- Dn� .total ué :3óll n\ll to­
netadas de OOj;3. já foi ex-,
portado -pelo Rio Grm"lde
do SUl -este ano e, segundo
o ,li i l' o t()r-presid�nt� da
Companhia Estadual de Si­
lera e Abnazéns - c;ESA -

Sr.· Fernando' Soares, 'até
setcmbf() esta quantidt>.de
será aumentada

'

para {lO\}
,

mil.'� lESo representa o tri­
plo da ,eX',)ortaçM ver'ifica­
,da no ano passado", disse. o
Cüreto�..

' Notas de Agropecuária
,

o valor da elql<lrtação 'tl�
atua.l'. safra de oojl1 atingi­
rá, US$ 72 milhé'� '{cerca.

'

de Cr$
-

432 milhoosl, €11-
,

quanto que 11.0 ano pasSado
ChegOll, a. U8$ 25' milllõés
(aprOxúnadaJnent.e Cr,;; l5\)
milhões), O Sr.' Fernanda
Soares informou q\úi ó pre­
ç.o da tonelada do ;práduto
allll1entou em cinco dóla­
l·es.

MILHO DE PORTO

UNIÃO PRODUZ SEiS

VÊZESMAIS

Pórto União. e T-ancredo
Benghi, de,União da Vitó­
ria, além de outras autori­
dades, nresenciaram a co­

lheita de uum lavoura de':
monstrativa de milho na

localidade de São l\1iguel,
em Pôrto União.o rendimento médio clãs

lavouras demonstrativas de
milho do ll1lll1icípio de Pôr­
to União tem atingido a

100 sacos por' hectare 'sen­

do que, na propriedàde do
Sr. Carlos Olbertz. resi­
de�te em' São Martinho,
Chegou a 155 sacos por hec­
tare ou seja, 6 vêzes maiS
Que a média, das lavouras
tradicionais que' é de 25
sacos na mesma área, de
terra.

A lavoura, ronduzida pe­
lo agriCUltor \Vemo Weber,

, seguiu as lllodernas técni­
cas agronómicas seglmdo
oricntacão do escritório
local dã Acaresc, produzin­
do 80 sacos por hectare
numa área de terra consi­

derada, até ent.ão, impres­
tável para (j plantio de mi­
lho.

o dfretor-pre.:.idenLe da
CEs..� disse;' alnda, que 03

r:·aíses europeus São os p:Iin­
c.ípais compradores do soja
gaúcho' e que o porto desta
c3.pital foi o principal e3-
coador, com 130 mil tone=­
ladas: o porto., de,' R-io
Grande foi o i'esponsável
pelo restante.

' Recentemente, Os prefei­
tos serafim Raul Caus, de

PEÇAS
1.) prêmio 38.737
2.) prêmio

'

22.082
"

) prêmio 04.398u.

I 4. )
,

prêmio 02.153

�
5. ) prêmio 29.185 '

• Leio

CHEVROLET'

CASA ROYAL SI A.

• Assine

• Divulgue
"A CIDADE"

I:
Ponta. Aguda �' terças e sextas feiras - das 5 às 19 ho�as
Ve]Jla - quartas-feiras - das 5 às 12 boras
Garc'ia --. sábados - das 5 às 12 horas
Itóupa'Va Norté - quintas feiras - das 5 às 12 horas
Vila Nova - quintas feiras - das 5 às 12 boras

FUNCIONAl\'IENTO: DAS,
·FEffiAS LIVRES

firmado [010 la(a
seqüeslrou

.

ônibus
Notícias procedentes de Fl�ríanó­

polis, dão conta de que um fato con­
siderado inédito ocorreu na cidade
de Biguaçu, quando Jorge Francis­
co Ribeiro, vulgo "Jorge Marcenei­
ro" ,armado COm uma faca, seqües­
trou um ônibus da Transporte Cole­
tivo Biguaçu, COm Uma lotação de
romeiros, que se dirigiam a uma

festa, religiosa.
"Jorge Marceneiro", encostou a

a arma p,a cabeça do motorista,
obrigando {JS passageiros a descerem
do veículo. Em seguida ordenou ao

�
� ,

I
\
\
\
\

!
�

� ,

i
\
\
,

mesmo que tocasse o coletivo em

cireção à Br-101. mais precisamen­
te para Itajaí, iniciando então a via­
gem que duron poucos quilômetros,
pois a polícia,de Bignaçu, cíentífí-
.ficada do fato, pelo..; romeiros, saiu
em perseguição do seqüestrador..'
detendo o coletivo, já, na Br-l01.
Jorge Marceneiro resistiu à prisão,
mas foi dominado após ,intensa lu­
ta com a polícia. Na Delegacia fi­
cou 'constatado que o seqüestrador
se encontrava em visível estado de
embriaguêz.

Botuverá tem candidatos
BOTUVERÁ -' Já estão defi::1i-:

das. as posições d·::>s dois partidos
políticos do Município, ARENA e

MDB com relação aos seus candida­
tos a Prefeito e Vice-Prefelto; às
eleições de novembro próximo. Se­
gundo porta voz, p:>derá ocorrer' na
ARENA loca!, a abertura de uma

'sub-legenda' com outro candidato se

lançando na campanha eleiteral ,

Todavia os nomes dos candidates
,naturais da ARENA botuveravensel
ganham terreno nas especulações
que se faz em torno dos mesmos.

o candidato a Prefeito é Sérgio Jo­
sé Colambi, rende como Vi'Ce o se­
nhor Aléxandre Dalàejo . Um nome

desponta para Uma 5ub-iegenda q,ue
é o senhor Zenor' Francisco 59ro1',
faltando apenas encontrar o nome :

do seu companheiro de chapa , Se a
ARENA já está definida quanto aos
seus candidatos, também o MOS'
conta com os nomes de Orides Co­
mandàlli 'para Prefeito e WilSOn Col�
zani �para Vice-Prefeito, com o apoia­
mento do atual' Prefeito José Bonus
Carrczz« Leitis.

Os Cu r-SOS

pudimMEDEIROS
(gostoso come os

doces da vovó)

Há .muifa-'"i:Iúvida sobre tudo que
se relacione à arte contemporânea.
E inclusive no campo da arte de
"falar-dizer" hem.
1\1ariajosé de Carvalho (foto:l, pro­

fesiOl'a de Estilo, História da Arte
e Diccão, na Escola de Arte Dramá­
tica da Universidade de São Paulo,
estará a pal·tir do dia 19 do corren­

te, entre nó;:;, pan esclarecer essas

dúvidas.
Numa prclUoção da Galeria Açu­

Açu, jU11tamente com a' SOCILA, o

curso que visa a desiaier uma sé­
rie de equívocos e111 relação à arte ,

contemporânea - c, diga-se, algo
necessárin e urgf:n�e torna-se
uma iniciativa pioneira de esc1are­
cimento e informação bá3ica para a:.
compreensão da criatividade do Sé­
culo XX.

IanpreEsionisl11o, Expressinnismo,
Fauvismo, Arte Fantástica, Surrea-

:22-1279

Telefones
Urgentes

Reuniões
Del�'gacia àe Polícia : .. Jane: 22-0031
Rádio Patl'l11ha : .. , •......... fone: 22-1000
Corpo de Boil1beiro5 fone: '2'2-1111
,HospÍtal Santa Isabel fone: 22-0675 21·0453

22-021.2 22·0026
fone: 22-00 II.
fonc: 22-1854 22-1642

�2-1444
'Hospital Ünil:er5ítário . . fone: 22-0149
Fôrça e Luz ..•..... _ _. fone: 22-0111
Centro de Saúde fone: 22-1941)
Maternidade Elbsth KoelJer _. fone: 22-008i)
SAMAE . . ......•.••....... fone: 22-!743
CELESC . . ...............• fone: 22-1411 22-163:':
conse .. , , , fone: 22�(lO()O 22-1275

Hospital, Santo Antõnlo .......•
Hospital Santa Catarina .

'ROTARY CLUBE 'CENTRO: reuniões-:
ras - às 12:00 horas '�T.T.C.; ROTARY CLUBE
NORTE: reuniões - 6Zls feiras - às 18:45 horas - '

S.R.E.I.; LIO,NS CLUBE CENTRO: reun.iôcs'� 4�s·
,feiras - às 19,30 horas - T. T. c.; (li! ,

e 3" sema- ,

,

na do més); LIONS CLUBE SUL: reuniõcs -,.. 3l).g-fciras '

-

.:_ às 19:30 boras - Aquurium (2,1 e 4" semana' do',
mês); UONS' CLUBE CIDADE-JARDIM: reuniões',
- 4!).s feirns -;-' às 21):00 horas .;_ C.O. (!H e 43. sema­
na' do mês);, CLUBE DIRETORES LOJISTAS: 1:0U­
niõ�s ---' 5"s feiras __; às :12:00 hotas _: CU.LT; (lI!- c
3& �emana. do mês); CAMARA JÚNiOR DE BU:JME­
NA.U: reuniões -: 5?s feiras - às 20;00 horas - c.d. '

, CLUBE DAS SORO'TIMISTAS: reuniõcs - 2l}-feim
às 20:00 horas - Aquari,um.' (l� sem:ma do mês)'; CA­
MARA DE VEREADORES� relmiõi!"il - 3'\ feiras - às
20;00 horas - Pref. Municipal;

-

COMISS.�O, COOR­
DENADORA.' E:\J.VfOSG� reuniões - 4� feiras - 11S
17;30 homs - nó Pavilh,'ío da PROEB.' , ,

Intcrurbano .

Rec1amilções .

Inform.ag3c, .

A

CAMBIO
fone; 101
fone: J03
fone: 102

\JS" Dólar

lisrno, Cubismo, Tachi.smo, Abstra­
'donismo, Arte Africana e outras'
tendênéias serão os temas aborda·
dos pela emill�nte pro�essora, q�e'
- apenas para citar - teve como

alun.Qs Francisco Cuaco, Geraldo Del
Rey, Aracy Balabaniam e Juca de
Oliveira, fora outi·os nomes conhe­
cidos 110 mundo das artes.

Denh'o de um estilo moderno de
ensinei, do qual faz parte illc1usive
o diálogo com os assistentes, {)

(!ur�o será uma verdadeira vivéncia
integrada do conhecimento e sensi-'
bilidade das matérias expostas .

J . •
.

As jl�scl'içõe3 para O· Curso, que
terá a dmação de 19 a 26 de agos­
to, já se encontram �bertas na SO- ,

CILA, anexo ao: Teatro Carlos Go­
mes. '1'a11to o de Dicção, como o de
História das Artes Cüns.tarão de duas:
'iunuas à tarde e duas à noite.

Banco do Brasil ,SIA
COMPRA VENDAI\lOEDAS

Libra .. '" ' " '" . ' .. '

lVrarco . . , ,.".,

Florim . . , ,.,." .

Frallco Sui;:o . . .. , .. '.',' - " ,

Lira. ltali<U1a . . ,"
" ..

Fr<U1co Bel),:â . .' - - " - .. , - ' .

Frallco Francês Financiado ., ..

5.93
14.46.920
1.85609
1,34423
1,56077
().OlOJ5'::
0,134%6
1,23344

5,965
14,67390
J ,88494
1,87301
i.5873ti
0,01033.1
ü,t3665S
1,3003i�l,--.,==:::::SO:::::L=�1==O=S=U:::::;-M=P==O=V=O==i=E=D=U=::C=A=D=O=;==:::-J�'�"""" 'MANTENHA A CIDADE Ll1�lPA J'

o CANADA informou ao Itamarati
, ,que ir� elevar (le ull1'1,}ara tres o

númern de seus observadores no Con­

_
greES{) Indigenlsta Interamericano que
se iniciai nu 11róxima semana, CO'ffi, a

:pa.rticipação de treze países. Até ago-,

sua presença na conferência _ ,_ A SE­
GUNDA fase das provas pura agente
federal e agente au.xiliar elo Departa­
mento tle Polícia deverá ser realizada

no :próximo dia 13, Nessa. .ocasião serã.o

aplicados test.es psicotécmcos Slwulta­
em: Brasília',

EX-PRESIDENTE Juan peron declarou

ontem, eUl luensagem aos argentinas e

outros latino-americanos que a própria
cxis.1,ência da Arg'entina COnto nação
está ameaçada. 1\. lnensa,gelll a.ssinada

pelo PIOlho de Peron, foi entregue· ou­
iem de manll[Í à UPI pelO Secretário­

-Geral [te Relações 'Internacionais ,dO'
Movimento JudiciãliSía, Jorge Jlilio Gre-

co.• 'f'ROPAS britâlúcas iniciaram 011_

tem a construção tle fortificações noS

ietos dos edifícios no Centro de Bel·

fREt, prevendo, unla nova. onda, de a.ten·,
tadO!3, com bombas. Na RepúbliCa da

Irlanda, Tmu Fina - diss,e que Ser su­

pel"Vi:;:.\}r da Polícia. - declarQu que uma

organização Irlandesa-n'Orle americana

(lóou UUI milhão de (lólures: a,o exérCl­
iiJ Republicano' Irlalldes· (IRA)
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